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RESUMO 

 

A Ordem Rodentia Bowdich, 1821 agrupa 42% das espécies de mamíferos, 

correspondendo a 2277 espécies dentre os 5416 mamíferos conhecidos (MUSSER & 

CARLETON 2005), representando uma das ordens mais numerosas, devido sua grande 

capacidade adaptativa. A família Cricetidae Rochebrune 1883 engloba 55% das 

espécies de roedores sulamericanos, representando 22% das espécies de mamíferos 

(REIG 1981; 1984; 1987), sendo a família mais diversificada de roedores do Brasil. Está 

dividida em duas subfamílias: Sigmodontinae compreende a maioria dos roedores da 

América do Sul e Neotominae, os roedores da América do Norte. Sigmodontinae, 

Wagner 1843, representa a segunda maior subfamília de mamíferos. Compreende 

vários roedores, reunidos tradicionalmente em oito tribos, incluindo 64 gêneros, além 

de dez reconhecidos como Sigmodontinae incertae sedis, totalizando 377 espécies 

(MUSSER & CARLETON 2005). Atualmente, novos gêneros estão se estabelecendo, e 

novas espécies sendo descritas, representando um aumento significativo nas últimas 

décadas. No Brasil são descritos 40 gêneros de roedores sigmodontíneos, sendo 

distribuídos no Estado do Rio Grande do Sul 19 gêneros e 26 espécies. Este trabalho 

tem como objetivo citar as espécies de roedores da subfamília Sigmodontinae no Rio 

Grande do Sul e conhecer a abrangência geográfica de cada uma no Estado. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Esta monografia foi redigida conforme as normas da Revista Brasileira de 

Zoologia, estando as figuras e tabelas inseridas no texto para melhor visualização. As 

normas da revista encontram-se no anexo. 
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1- Introdução 

 

Os roedores evoluíram com muito sucesso, estão presentes em praticamente 

todos os tipos de nichos. Esta diversidade reflete-se na adaptação em ocupar habitat 

desde florestas, desertos e grandes altitudes, assim possuindo distribuição 

cosmopolita.  

A Ordem Rodentia Bowdich, 1821 agrupa 42% das espécies de mamíferos, 

correspondendo a 2277 espécies dentre os 5416 mamíferos conhecidos (MUSSER & 

CARLETON 2005), representando uma das ordens mais numerosas, devido sua grande 

capacidade adaptativa. 

A família Cricetidae Rochebrune 1883 engloba 55% das espécies de roedores 

sulamericanos, representando 22% das espécies de mamíferos (REIG 1981; 1984; 

1987), sendo a família mais diversificada de roedores do Brasil. Está dividida em duas 

subfamílias: Sigmodontinae compreende a maioria dos roedores da América do Sul e 

Neotominae, os roedores da América do Norte. As espécies pertencentes à família 

Cricetidae, constituem um excelente grupo para estudos citogenéticos, pois 

apresentam um histórico evolutivo complexo, observado através da grande diversidade 

cariológica e morfológica (KASAHARA; YONENAGA-YASSUDA 1984).    

Sigmodontinae, Wagner 1843, representa a segunda maior subfamília de 

mamíferos. Compreende vários roedores, reunidos tradicionalmente em oito tribos, 

incluindo 64 gêneros, além de dez reconhecidos como Sigmodontinae incertae sedis, 

totalizando 377 espécies (MUSSER & CARLETON 2005). Atualmente, novos gêneros 

estão se estabelecendo, e novas espécies sendo descritas, representando um aumento 

significativo nas últimas décadas. Recentemente os gêneros Euryoryzomys e 
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Sooretamys foram propostos por WEKSLER et al. (2006), Juliomys  proposto por 

GONZÁLEZ (2000) e a espécie de Akodon paranaensis descrita por CHRISTOFF et al. 

(2000). 

No Brasil são descritos 40 gêneros de roedores sigmodontíneos, sendo 

distribuídos no Estado do Rio Grande do Sul 19 gêneros e 26 espécies. Alguns 

gêneros como Wilfredomys, Juliomys, Reithrodon, Euryoryzomys e Lundomys ainda 

desconhecidos quanto à amplitude da distribuição geográfica, comparados a outros 

gêneros no presente trabalho. Oligoryzomys é amplamente distribuído, ocorrendo 

desde o Norte da América Central até o Sul da América do Sul, sendo descritas 18 

espécies para este gênero (MUSSER & CARLETON 2005). Akodon é o mais numeroso 

com 45 espécies descritas (MUSSER & CARLETON 1993), ocorrendo quatro espécies no 

Estado do Rio Grande do Sul. Este gênero apresenta uma taxonomia complexa e 

pouco compreendida em relação aos demais roedores, pelas espécies com 

similaridade fenotípicas, maior que os outros gêneros, contrasta com sua ampla 

multiformidade cariotípica (SBALQUEIRO 1989; CHRISTOFF et al. 2000).   

Desde 1870, surgiram publicações, com informações sobre a distribuição 

geográfica de roedores da subfamília Sigmodontinae, onde citamos trabalhos mais 

antigos como HENSEL (1872), IHERING (1892), THOMAS (1896). No século XX, as 

primeiras publicações são de THOMAS (1928), HERSHKOVITZ (1946 & 1955), ÁVILA-PIRES 

(1960), MASSOIA & FORNES (1964). A partir de 2000, as publicações ficaram mais 

pontuais, surgiram dezenas de trabalhos, sendo os mais recentes de GALIANO 2010, 

LIMA et al. 2010, PERINI 2010, PETERS et al. 2010 & 2011, MACHADO et al. 2011, 

MARQUES et al. 2011, FABIÁN et al. 2011 e VENTURA et al. 2011.  
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 Este trabalho tem como objetivo citar as espécies de roedores da subfamília 

Sigmodontinae no Rio Grande do Sul e conhecer a abrangência geográfica de cada 

uma no Estado. 

 

2- Material e métodos 

 

O trabalho baseou-se em levantamentos bibliográficos de artigos publicados, 

teses, dissertações, livros e revistas. As pesquisas foram realizadas em bibliotecas das 

principais Universidades como UFRGS, PUCRS, ULBRA, UNISINOS, UFPEL, FURG, 

USP, UNICAMP, FZB do Estado do Rio Grande do Sul e rede on-line. A nomenclatura 

adotada seguiu WILSON & REEDER (2005).   

Utilizou-se o programa GPS TrackMaker Versão 13.8 para a confecção dos 

mapas de distribuição geográfica dos roedores. O programa Excel para os gráficos e 

Word para tabelas. Foram utilizadas as listas vermelhas compiladas em FONTANA et al. 

(2003), CHIARELLO et al. (2008) e IUCN (2011) para avaliar os níveis de ameaça 

regional, nacional e global, respectivamente.  

Para melhor entendimento e visualização, o mapa utilizado no trabalho está 

dividido em duas porções no Estado. Ao Norte chamamos de “áreas florestadas”, onde 

se encontram a Mata Atlântica e Campos de Cima da Serra. Ao Sul chamamos de 

“áreas abertas” onde se encontra o Pampa. Segundo RAMBO (1994), a porção Norte do 

Estado, é caracterizada pela predominância de florestas, em função das características 

históricas, climáticas e geomorfológicas. Conforme a classificação do projeto 

Radambrasil, IBGE (1986), as formações florestais existentes no Estado classificam-se 
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em Ombrófilas e Estacionais. Na porção Sul, a predominância da vegetação é 

caracterizada por áreas de formações pioneiras, áreas de tensão ecológica, regiões de 

savana e estepe. Há ainda, áreas de florestas em zonas de ecótono, denominadas 

áreas de tensão ecológica.  

 

3- Resultados 

 

Família Cricetidae Rochebrune 1883 

Subfamília Sigmodontinae, Wagner 1843 

Gênero Akodon Meyen, 1833 

 

Os roedores do gênero Akodon têm hábito terrestre-cursorial e são insetívoras-

onívoras. Compõem a dieta sementes e artrópodes. Habitam formações florestais, 

áreas abertas adjacentes, campos de altitudes da Floresta Atlântica, campos ao Sul, 

Cerrado e Caatinga. Vivem em galerias sobre folhas em decomposição ou sob 

gramíneas em altitudes mais elevadas. Os roedores possuem tamanho pequeno, 

orelhas grandes e a cauda menor que o tamanho do corpo. A pelagem do dorso varia 

do castanho-claro ao escuro, sendo o ventre cinza-amarelado ou esbranquiçado, com a 

base dos pelos acinzentadas. A parte superior da pata é clara, a orelha e a cauda são 

pouco pilosas. 

São conhecidas para o Brasil dez espécies deste gênero: Akodon azarae 

(Fischer,1829), Akodon cursor  (Winge, 1887), Akodon lindberghi  Hershkovitz, 1990,  
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Akodon montensis (Thomas, 1913), Akodon mystax Hershkovitz, 1998, Akodon 

paranaensis Christoff et al., 2000, Akodon reigi  González et al., 1998, Akodon 

sanctipaulensis Hershkovitz, 1990, Akodon serrensis Thomas, 1902 e Akodon toba 

Thomas, 1921. No Rio Grande do Sul, há registro de quatro espécies: Akodon azarae, 

A. montensis, A. paranaensis e A. reigi. 

 

Akodon azarae (Fischer,1829)  

 

Localidade tipo: Brasil, Província de Entre Rios, entre os rios Uruguai e Paraná.  

Ocorrência: Argentina, Paraguai, Uruguai e Brasil. Ocorre no extremo Sul, no Rio 

Grande do Sul. 

Distribuição Geográfica no RS:  

Aceguá, Paso del Duraznero (GONZÁLEZ et al. 1999, QUEIROLO 2009); Alegrete, 

Reserva Biológica Ibirapuitã (QUEIROLO 2009); Alegrete (QUEIROLO 2009, MÜLLER et al. 

2009); Bagé (KASAHARA & YONENAGA-YASSUDA 1984, SBALQUEIRO 1989, QUEIROLO 

2009); Bacia Hidrográfica do rio da Várzea (PETERS et al. 2010); Cambará do Sul, 

Parque Nacional de Aparados da Serra, (DALMAGRO & VIEIRA 2005, PAISE & VIEIRA 

2006); Candiota (QUEIROLO 2009); Charqueadas (QUEIROLO 2009); Chuí (QUEIROLO 

2009); Dom Pedrito, rio Santa Maria (QUEIROLO 2009); Encruzilhada do Sul (ZANINI 

2009); Esmeralda (SBALQUEIRO 1989); Guaíba (QUEIROLO 2009); Maquiné, Estação de 

Pesquisa e Produção de Maquiné (VELHO 1998); Pedras Altas (ZANINI 2009); Rio 

Grande, Estação Ecológica do Taim, (OLIVEIRA 1985, SBALQUEIRO 1989); Santa Vitória 

do Palmar (QUEIROLO 2009); São Francisco de Paula, Centro de Pesquisas e 
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Conservação da Natureza Pró-Mata (CADEMARTORI et al. 2002, MARQUES et al. 2011); 

São Francisco de Paula, FLONA (IOB 2007); Triunfo, Parque da Copesul (FABIÁN 2005). 

 

Figura 1- Mapa dos registros de Akodon azarae no Rio Grande do Sul. Aceguá=1, Alegrete=2, 
Bagé=3, Bacia H. rio da Várzea=4, Cambará do Sul=5, Candiota=6, Charqueadas=7, Chuí=8, 
Dom Pedrito=9, Encruzilhada do Sul=10, Esmeralda=11, Guaíba=12, Maquiné=13, Pedras 
Altas=14, Rio Grande= 15, Santa Vitória do Palmar= 16, São Francisco de Paula=17, 

Triunfo=18.  

 

Akodon montensis (Thomas, 1913)  

 

Localidade tipo: Paraguai, Departamento Paraguarí, Sapucaí. 

Ocorrência: Paraguai, Argentina e Brasil. Ocorre do Estado do Rio de Janeiro ao Rio 

Grande do Sul, no leste de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso do Sul.  
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Distribuição Geográfica no RS:  

Aratiba, Três Barras (CHRISTOFF 1991); Barracão (MÜLLER et al. 2009); Bacia 

Hidrográfica do rio da Várzea (PETERS et al. 2010); Cambará do Sul, Parque Nacional 

de Aparados da Serra (DALMAGRO & VIEIRA 2005, PAISE & VIEIRA 2006); Cerro Largo 

(ZANINI 2009); Charqueadas (ALBUQUERQUE 1997); Erechim (MÜLLER et al. 2009); 

General Câmara (QUEIROLO 2009); Maquiné, Estação de Pesquisa e Produção de 

Maquiné (VELHO 1998); Nova Roma do Sul (ZANINI 2009); Osório (ALBUQUERQUE 1997); 

Osório, Morro Alto (CASTRO 1989, CHRISTOFF 1991); Osório, Pontal da Lagoa do 

Palmital (CASTRO 1989); Osório, Pontal do Morro Alto (CHRISTOFF 1991, RIEGER 1991, 

RIEGER et al. 1995); Passo Fundo (MÜLLER et al. 2009, GALIANO 2010); Porto Alegre, 

Belém Novo (KASAHARA & YONENAGA-YASSUDA 1984, SBALQUEIRO 1989, CHRISTOFF 

1991 & 1997, MIRETZKI 2005, QUEIROLO 2009); Porto Alegre, Morro Santana (PEDÓ et 

al. 2008); Santa Maria, Morro do Elefante (LIMA et al. 2010); São Francisco de Paula, 

Centro de Pesquisas e Conservação da Natureza Pró-Mata (CADEMARTORI et al. 2002, 

PEDÓ 2005, MARQUES et al. 2011); São Francisco de Paula, FLONA (CADEMARTORI et 

al. 2003, 2004 & 2008, IOB 2007, MARQUES et al. 2011); Sapiranga, Alto Ferrabraz 

(CASTRO 1989, CHRISTOFF 1991, RIEGER 1991, RIEGER et al. 1995); Sapiranga, Picada 

Verão (CASTRO 1989, CHRISTOFF 1991); Sapiranga (ALBUQUERQUE 1997); Terra de 

Areia (MÜLLER et al. 2009); Torres, Faxinal (CASTRO 1989, CHRISTOFF 1991, HORN 2005, 

FABIÁN et al. 2011); Torres, Parque Estadual Itapeva (HORN et al. 2007); Torres (RIEGER 

1991, RIEGER et al. 1995, ALBUQUERQUE 1997); Tramandaí, Lagoa de Tramandaí 

(CASTRO 1989); Triunfo, Parque de Proteção Ambiental da Copesul, Pólo Petroquímico 

(JARDIM et al. 2005,  QUEIROLO 2009); Vale do Taquari (KASPER et al. 2007); Vale do 

Três Forquilhas, RST-453/RS-486 Rota-do-Sol (MARINHO 2003); Viamão, Lar Nazaré 

(SBALQUEIRO 1989, CADEMARTORI et al. 2008). 
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Figura 2- Mapa dos registros de Akodon montensis no Rio Grande do Sul. Aratiba=1, 
Barracão=2, Bacia H. rio da Várzea=3, Cambará do Sul=4, Cerro Largo=5, Charqueadas=6, 
Erechim=7, General Câmara=8, Maquiné=9, Nova Roma do Sul=10, Osório= 11, Passo 
Fundo= 12, Porto Alegre=13, Santa Maria=14, São Francisco de Paula=15, Sapiranga=16, 
Terra de Areia=17, Torres=18, Tramandaí= 19, Triunfo=20, Vale do Taquari=21, Vale do Três 
Forquilhas=22, Viamão=23 

 

Akodon paranaensis Christoff et al. 2000  

 

Localidade tipo: Brasil, Paraná, Piraquara.   

Ocorrência: Paraguai, Argentina e Brasil. Ocorre no Paraná, Rio Grande do Sul e 

Itatiaia no Rio de Janeiro. 

Distribuição Geográfica no RS:  

Aratiba (CHRISTOFF 1991, CHRISTOFF et al. 2000, GONÇALVES et al. 2007, QUEIROLO 

2009); Bacia Hidrográfica do rio da Várzea (PETERS et al. 2010); Cambará do Sul, 
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Parque Nacional de Aparados da Serra (DALMAGRO & VIEIRA 2005, GONÇALVES et al. 

2007); Cruzeiro do Sul (ZANINI 2009); Erechim (MÜLLER et al. 2009); Muitos Capões, 

Estação Ecológica de Aracurí-Esmeralda (ZANINI 2009, PERINI 2010); Nova Roma do 

Sul (ZANINI 2009); Pelotas (SBALQUEIRO 1989, CHRISTOFF 1997, CHRISTOFF et al. 2000, 

QUEIROLO 2009); Rio Grande, Estação Ecológica do Taim (KASAHARA & YONENAGA-

YASSUDA 1984, CHRISTOFF 1997, CHRISTOFF et al. 2000, QUEIROLO 2009); Santa Maria 

(SANTOS et al. 2008); São Francisco de Paula, FLONA (IOB 2007); São Francisco de 

Paula, Centro de Pesquisas e Conservação da Natureza Pró-Mata (PEDÓ 2005); 

Venâncio Aires (SCHEIBLER et al. 2001, D’ELIA 2003, SCHEIBLER & CHRISTOFF 2004 & 

2007, SCHEIBLER 2007, GONÇALVES et al. 2007,  ZANINI 2009). 

 

 

Figura 3- Mapa dos registros de Akodon paranaensis no Rio Grande do Sul. Aratiba=1, Bacia 
H. rio da Várzea=2, Cambará do Sul=3, Cruzeiro do Sul=4, Erechim=5, Muitos Capões=6, Nova 
Roma do Sul=7, Pelotas=8, Rio Grande=9, Santa Maria=10, São Francisco de Paula=11, 
Venâncio Aires=12 
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Akodon reigi González et al., 1998  

 

Localidade tipo: Uruguai, Paso Averias, departamento de Lavalleja.  

Ocorrência: Uruguai e Brasil. Ocorre no extremo Sul, no Rio Grande do Sul. 

Distribuição Geográfica no RS:  

Capão do Leão, Horto Botânico Irmão Teodoro Luis (LANGONE 2007, QUEIROLO 2009, 

FABIÁN et al. 2011); Rio Grande, Estação Ecológica do Taim (GONZÁLEZ et al. 1998, 

QUEIROLO 2009); Vale do Três Forquilhas, RST-453/RS-486 Rota-do-Sol (MARINHO 

2003). 

 

Figura 4- Mapa dos registros de Akodon reigi no Rio Grande do Sul. Capão do Leão=1, Rio 
Grande=2, Vale do Três Forquilhas=3 
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Gênero Bibimys Massoia, 1979   

 

Os roedores do gênero Bibimys têm hábito terrestre e forrageiam vasculhando o 

folhiço com o focinho. Habitam formações florestais da Floresta Atlântica. Os roedores 

possuem tamanho pequeno e cauda menor do que o corpo. A pelagem do corpo é 

castanha e a parte posterior mais escura. As laterais são mais claras em direção ao 

ventre e são separadas por um limite definido. Os pelos ventrais são esbranquiçados 

na parte distal e cinza escura na base. A região labial é coberta por pelos 

esbranquiçados curtos, formando uma área aveludada, inchada de cor rosada. As 

patas são cobertas por pelos grisalhos ou despigmentados. A cauda é pouco pilosa 

com pelos castanhos escuros na superfície superior e esbranquiçada na superfície 

ventral. 

São conhecidas para o Brasil duas espécies deste gênero: Bibimys torresi 

Massoia, 1979 e Bibimys labiosus (Winge, 1887). No Rio Grande do Sul, há registro de 

uma espécie: Bibimys labiosus. 

 

Bibimys labiosus (Winge, 1887)  

 

Localidade tipo: Brasil, Minas Gerais, Lagoa Santa. 

Ocorrência: Argentina e Brasil. Registrada em localidades isoladas, no leste de Minas 

Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.  

Distribuição Geográfica no RS:  
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Muitos Capões, Estação Ecológica de Aracurí-Esmeralda (PERINI 2010). 

 

Figura 5- Mapa do registro de Bibimys labiosus no Rio Grande do Sul. Muitos Capões=1 

 

Gênero Brucepattersonius Hershkovitz, 1998 

 

Os roedores do gênero Brucepattersonius têm hábito semi-fossorial. São 

animalívoros, dieta composta por insetos, anelídeos, aracnídeos e pequenos 

vertebrados, como filhotes de outras espécies. Habitam formações florestais e campos 

de altitude da Floresta Atlântica. Os roedores possuem tamanho pequeno e cauda 

pouco menor que o tamanho do corpo, orelhas grandes, olhos pequenos e focinho 

afilado. A pelagem do dorso e das laterais é castanho acinzentado e a região do ventre 



13 

 

é cinza amarelada. As patas são cobertas por pelos pequenos brancos ou 

acinzentados. A cauda é pouco bicolor, mais escura na parte superior e pouco pilosa. 

São conhecidas para o Brasil quatro espécies deste gênero: Brucepattersonius 

griserufescens Hershkovitz, 1998; Brucepattersonius igniventris Hershkovitz, 1998; 

Brucepattersonoius iheringi (Thomas, 1896) e Brucepattersonius soricinus Hershkovitz, 

1998. No Rio Grande do Sul, há registro de uma espécie: Brucepattersonoius iheringi. 

 

Brucepattersonius iheringi (Thomas, 1896)  

 

Localidade tipo: Brasil, Rio Grande do Sul, Rio dos Sinos, Taquara do Novo Mundo.  

Ocorrência: Argentina e Brasil. Ocorre do Estado do Paraná ao Rio Grande do Sul. 

Distribuição Geográfica no RS: 

Aratiba, UHE de Itá (JUNG & CHRISTOFF 2003); Cambará do Sul (JUNG & CHRISTOFF 

2003); Maquiné, Barra do Ouro (JUNG & CHRISTOFF 2003); Osório, Morro Alto (CASTRO 

1989); Santa Maria (JUNG & CHRISTOFF 2003); São Francisco de Paula (JUNG & 

CHRISTOFF 2003); São Francisco de Paula, Centro de Pesquisas e Conservação da 

Natureza Pró-Mata (CADEMARTORI et al. 2002, PEDÓ 2005); São Francisco de Paula, 

FLONA (CADEMARTORI et al. 2003 & 2008, MARQUES et al. 2011); Sapiranga, Alto 

Ferrabraz (CASTRO 1989); Taquara (THOMAS 1896, ÁVILA-PIRES 1994); Torres (JUNG & 

CHRISTOFF 2003); Torres, Faxinal (CASTRO 1989, HORN 2005, FABIÁN et al. 2011); Vale 

do Taquari (KASPER et al. 2007); Vale do Três Forquilhas, RST-453/RS-486 Rota-do-
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Sol (MARINHO 2003); Venâncio Aires (SCHEIBLER et al. 2001, JUNG & CHRISTOFF 2003, 

SCHEIBLER & CHRISTOFF 2004 & 2007, SCHEIBLER 2007). 

 

 

Figura 6- Mapa dos registros de Brucepattersonoius iheringi no Rio Grande do Sul. Aratiba=1, 
Cambará do Sul=2, Maquiné=3, Osório=4, Santa Maria=5, São Francisco de Paula=6, 
Sapiranga=7, Taquara=8, Torres=9, Vale do Taquari=10, Vale do Três Forquilhas=11, 
Venâncio Aires=12 

 

Gênero Calomys Waterhouse, 1837 

 

Os roedores do gênero Calomys têm hábito terrestre e locomoção rápida. São 

principalmente granívoras. Habitam formações florestais abertas da Caatinga, do 

Cerrado e do Pantanal e algumas formações florestais da Floresta Atlântica. 

Constroem ninhos esféricos no solo, com camuflagem de folhas e gravetos, e em 
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troncos de árvores mortas. Os roedores deste gênero têm tamanho pequeno e cauda 

menor que o corpo. A cor do dorso varia do castanho acinzentado ao amarelado. As 

laterais são mais claras e bem delimitadas com relação ao ventre, que é esbranquiçado 

com a base dos pelos cinza. Possuem orelhas curtas, com pelos atrás de coloração 

branca na parte basal. Cauda fina, escura no dorso e clara no ventre. As patas na parte 

superior são claras, com tufos de pelos despigmentados sobre as garras. 

São conhecidas para o Brasil sete espécies deste gênero: Calomys callidus 

(Thomas, 1916); Calomys callosus ( Rengger, 1830); Calomys cerqueirai Bonvicino, 

Oliveira & Gentile, 2010; Calomys expulsus (Lund, 1841); Calomys laucha (Fischer, 

1914); Calomys tener (Winge, 1837) e Calomys tocantinsi Bonvicino, Lima & Almeida, 

2003. No Rio Grande do Sul, há registro de duas espécies: Calomys laucha e C. tener. 

 

Calomys laucha (Fischer, 1914)  

 

Localidade tipo: Paraguai, Assunção. 

Ocorrência: Argentina, Bolívia, Paraguai, Uruguai e Brasil. Ocorre no extremo Sul, no 

Rio Grande do Sul.  

Distribuição Geográfica no RS: 

Aceguá, Paso del Duraznero (GONZÁLEZ et al. 1999, QUEIROLO 2009); Alegrete, 

Reserva Biológica Ibirapuitã (QUEIROLO 2009); Bacia Hidrográfica do rio da Várzea  

(PETERS et al. 2010); Candiota, Companhia Riograndense de Mineração (QUEIROLO 

2009); Extremo Sul do Estado, Região do Pampa (PETERS et al. 2011); Palmares do 
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Sul (SANTOS 1998, FABIÁN et al. 2011); Palmares do Sul, Lagoa da Porteira e Lagoa do 

Potreirinho (ROSA 2002, QUEIROLO 2009); Rio Grande, Estação Ecológica do Taim 

(HAAG et al. 2007); Santa Maria (SANTOS et al. 2008); Tramandaí, limite com Cidreira 

(QUEIROLO 2009). 

 

Figura 7- Mapa dos registros de Calomys laucha no Rio Grande do Sul. Aceguá=1, Alegrete=2, 
Bacia H. rio da Várzea=3, Candiota=4, Extremo Sul do Estado=5, Palmares do Sul=6, Rio 
Grande=7, Santa Maria=8, Tramandaí=9 

 

Calomys tener (Winge, 1837)  

 

Localidade tipo: Brasil, Minas Gerais, Lagoa Santa. 

Ocorrência: Argentina, Bolívia e Brasil. Ocorre em Minas Gerais, São Paulo, Bahia, 

Goiás, Distrito Federal e Rio Grande do Sul.  

Distribuição Geográfica no RS: 

Alegrete (MÜLLER et al. 2009); Quintão (HAAG et al. 2007). 



17 

 

 

Figura 8- Mapa dos registros de Calomys tener no Rio Grande do Sul. Alegrete=1, Quintão=2 

 

 

Gênero Delomys Thomas, 1917 

 

Os roedores do gênero Delomys têm hábito terrestre, em ambientes rochosos. 

Sua dieta não é conhecida, mas sua anatomia dentária indica que é composta de 

origem vegetal. Habitam formações florestais em altitudes elevadas da Floresta 

Atlântica. Os roedores deste gênero têm tamanho médio e a cauda é igual o mais longa 

que o tamanho do corpo. A pelagem dorsal varia de canela a castanha acinzentada, 

mais escura na linha média dorsal, onde geralmente é formada uma linha castanha-

escura que vai da nuca até a cauda. O ventre é cinza clara ou esbranquiçado com a 



18 

 

base dos pelos cinza escura. As orelhas são grandes e pouco pilosas. As patas 

posteriores são longas, esbranquiçadas na parte superior e cobertas por pelos curtos. 

São conhecidas para o Brasil três espécies deste gênero: Delomys collinus 

(Thomas, 1917); Delomys dorsalis (Hensel, 1872) e Delomys sublineatus (Thomas, 

1903). No Rio Grande do Sul, há registro de uma espécie: Delomys dorsalis. 

 

Delomys dorsalis (Hensel, 1872)  

 

Localidade tipo: Brasil, Rio Grande do Sul, Taquara do Mundo Novo.  

Ocorrência: Argentina, na Província de Misiones e Brasil. Ocorre no Rio de Janeiro e 

do leste de Minas Gerais ao Rio Grande do Sul.  

Distribuição Geográfica no RS: 

Cambará do Sul, Parque Nacional de Aparados da Serra (DALMAGRO & VIEIRA 2005); 

São Francisco de Paula, FLONA (CADEMARTORI et al. 2003, 2004, 2005 & 2008, 

CADEMARTORI & PACHECO 1999, IOB 2007, MARQUES et al. 2011); São Francisco de 

Paula, Centro de Pesquisas e Conservação da Natureza Pró-Mata (CADEMARTORI et al. 

2002, , PEDÓ 2005, MARQUES et al. 2011); São Francisco de Paula (MÜLLER et al. 2009); 

Sapiranga (ZANCHIN et al. 1992); Taquara (IHERING 1892, VOSS 1993, ÁVILA-PIRES 

1994); Terra de Areia (MÜLLER et al. 2009); Vale do Três Forquilhas, RST-453/RS-486 

Rota-do-Sol (MARINHO 2003). 
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Figura 9- Mapa dos registros de Delomys dorsalis no Rio Grande do Sul. Cambará do Sul=1, 
São Francisco de Paula=2, Sapiranga=3, Taquara=4, Terra de Areia=5, Vale do Três 
Forquilhas=6 

 

Gênero Deltamys Thomas, 1917 

 

Os roedores do gênero Deltamys tem hábito terrestre e alimentam-se 

principalmente de insetos. Habita ambientes pantanosos, em limites de banhados, em 

campos inundados geralmente sem árvores e ajuntamentos de gramíneas em florestas 

de galerias. Estes roedores têm tamanho pequeno, com a cauda um pouco menor que 

o corpo. A pelagem do dorso é castanho escuro e o ventre castanho acinzentado. A 

coloração da cabeça e as laterais são mais oliváceas. As patas são cinza escuras e a 
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cauda é pouco bicolor e recoberta por pelos finos. Os olhos são pequenos e as orelhas 

são curtas com pelos pretos. 

É conhecida para o Brasil somente uma espécie para este gênero, com registro 

para o Rio Grande do Sul: Deltamys kempi.  

 

Deltamys kempi Thomas, 1917  

 

Localidade tipo: Argentina, Província de Buenos Aires, Isla Ella, delta do Rio Paraná, 

no alto Estuário de La Plata.  

Ocorrência: Argentina, Uruguai e Brasil. Ocorre no extremo Sul, no Rio Grande do Sul. 

Distribuição Geográfica no RS: 

Aceguá, Paso del Duraznero (GONZÁLEZ et al. 1999, QUEIROLO 2009); Arroio Grande 

(VENTURA et al. 2011); Charqueadas (CASTRO et al. 1991, MONTES 2003, MONTES et al. 

2008, QUEIROLO 2009, VENTURA et al. 2011); Osório (CASTRO et al. 1991, MONTES 2003, 

MONTES et al. 2008, VENTURA et al. 2011); Porto Alegre, Reserva Biológica do Lami 

(QUEIROLO 2009); Rio Grande (QUINTELA 2009, FABIÁN et al. 2011); Rio Grande, 

Estação Ecológica do Taim (CASTRO et al. 1991, GONZÁLEZ & PARDIÑAS 2002, KASAHARA 

& YONENAGA-YASSUDA 1984, SBALQUEIRO et al. 1984, OLIVEIRA 1985, SBALQUEIRO 1989, 

CASTRO et al. 1991, MONTES 2003, MONTES et al. 2008, QUEIROLO 2009, VENTURA et al. 

2011); Tapes (CASTRO 1989, CASTRO et al. 1991, GONZÁLEZ & PARDIÑAS 2002, MONTES 

2003, MONTES et al. 2008, VENTURA et al. 2011); Torres (CASTRO et al. 1991, MONTES 

2003, MONTES et al. 2008, VENTURA et al. 2011); Tramandaí (CASTRO 1989, CASTRO et 
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al. 1991, GONZÁLEZ & PARDIÑAS 2002, MONTES 2003, MONTES et al. 2008, QUEIROLO 

2009, VENTURA et al. 2011). 

 

 

Figura 10- Mapa dos registros de Deltamys kempi no Rio Grande do Sul. Aceguá=1, Arroio 
Grande=2, Charqueadas=3, Osório=4, Porto Alegre=5, Rio Grande=6, Tapes=7, Torres=8, 
Tramandaí=9 

 

Gênero Euryoryzomys Weksler, Percequillo & Voss, 2006  

 

Os roedores do gênero Euryoryzomys têm hábito terrestre. São silváticos, dieta 

composta por partes de vegetais. Habitam formações florestais da Floresta Amazônica, 

Floresta Atlântica e Cerrado. Têm tamanho médio e a cauda é maior ou similar o 

tamanho do corpo. A pelagem do dorso é castanho escuro a avermelhado, com pelos 
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claros nas laterais e o ventre esbranquiçado. A cauda é pouco pilosa e as patas são 

longas e estreitas, recobertas de pelos claros. 

São conhecidas para o Brasil cinco espécies deste gênero: Euryoryzomys 

emmonsae (Musser et al.,1998); Euryoryzomys lamia (Thomas, 1901); Euryoryzomys 

macconnelli (Thomas, 1910); Euryoryzomys nitidus (Thomas, 1884) e Euryoryzomys 

russatus (Wagner, 1848). No Rio Grande do Sul, há registro de uma espécie: 

Euryoryzomys russatus. 

 

Euryoryzomys russatus (Wagner, 1848)  

 

Localidade tipo: Brasil, São Paulo, Ipanema.  

Ocorrência: Paraguai, Argentina e Brasil. Ocorre do sul da Bahia ao norte do Rio 

Grande do Sul, incluindo leste de Minas Gerais. 

Distribuição Geográfica no RS: 

Bacia Hidrográfica do Rio da Várzea (PETERS et al. 2010); Osório (ANDRADES-MIRANDA 

et al. 2000); São Francisco de Paula (GONÇALVES et al. 2009); São Francisco de Paula, 

FLONA (IOB 2007); São Francisco de Paula, Centro de Pesquisas e Conservação da 

Natureza Pró-Mata (PEDÓ 2005); Sapiranga, Picada Verão e Alto Ferrabraz (ANDRADES-

MIRANDA et al. 2000); Tainhas (ANDRADES-MIRANDA et al. 2000); Terra de Areia (MÜLLER 

et al. 2009); Vale do Três Forquilhas, RST-453/RS-486 Rota-do-Sol (MARINHO 2003). 
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Figura 11- Mapa dos registros de Euryoryzomys russatus no Rio Grande do Sul. Bacia H. rio da 
Várzea=1, Osório=2, São Francisco de Paula=3, Sapiranga=4, Tainhas=5, Terra de Areia=6, 
Vale do Três Forquilhas=7 

 

Gênero Holochilus Brandt, 1835 

 

Os roedores do gênero Holochilus têm hábito semi-aquático. São herbívoros, 

especializados em dieta folívora. Habitam formações florestais da Caatinga, Cerrado e 

Floresta Atlântica. Constroem ninhos em touceiras de capim em terrenos brejosos. Os 

roedores deste gênero têm tamanho médio a grande, e a cauda pode ser longa quanto 

o corpo. A pelagem do dorso é castanho escuro com traços de pelos escuros. As 

laterais são mais alaranjadas em direção ao ventre, que é laranja claro, com a base 

dos pelos acinzentados. As patas posteriores são grandes, recobertas de pelos e 

apresentam membranas interdigitais. A cauda é recoberta por pelos curtos. 
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São conhecidas para o Brasil três espécies deste gênero: Holochilus brasiliensis 

(Desmarest, 1819); Holochilus chacarius Thomas, 1906 e Holochilus sciureus Wagner, 

1842. No Rio Grande do Sul, há registro de uma espécie: Holochilus brasiliensis. 

 

Holochilus brasiliensis (Desmarest, 1819)  

 

Localidade tipo: Brasil, Minas Gerais, Lagoa Santa.  

Ocorrência: Argentina, Uruguai e Brasil. Ocorre desde o Espírito Santo ao Rio Grande 

do Sul, incluindo parte do estado de Minas Gerais. 

Distribuição Geográfica no RS: 

Aceguá, Paso del Duraznero (GONZÁLEZ et al. 1999, QUEIROLO 2009); Bacia 

Hidrográfica do Rio da Várzea (PETERS et al. 2010); Cachoeirinha, Estação 

Experimental do Instituto Rio-Grandense do Arroz (QUEIROLO 2009); Camaquã, “Ilhas” 

do Rio Camaquã (IHERING 1892, ÁVILA-PIRES 1994, QUEIROLO 2009); Extremo Sul do 

Estado, Região do Pampa (PETERS et al. 2011); Montenegro (MARQUES 1988); 

Palmares do Sul (SANTOS 1998); Pelotas, Banhado do Alemão, UFPel (KASAHARA & 

YONENEGA-YASSUDA 1984, MARQUES 1988, QUEIROLO 2009); Pelotas (FREITAS et al. 

1983, MARQUES 1988, FABIÁN et al. 2011); Porto Alegre, Ilhas do Guaíba, PES Delta do 

Jacuí (HENSEL 1872, MARQUES 1988, ÁVILA-PIRES 1994, QUEIROLO 2009, FABIÁN et al. 

2011); Porto Alegre, Reserva Biológica do Lami (PEDÓ et al. 2006, QUEIROLO 2009); Rio 

Grande (QUINTELA 2009, FABIÁN et al. 2011); Rio Grande, Estação Ecológica do Taim 

(OLIVEIRA 1985, MARQUES 1988, FABIÁN et al. 2011); Rio Pardo (MARQUES 1988); 

Rosário do Sul (MARQUES 1988); São Francisco de Paula, Passo do S (MARQUES 1988); 
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Triunfo, Banhado do Pontal (MARQUES 1988); Triunfo, Parque de Proteção Ambiental 

da Copesul, Pólo Petroquímico (JARDIM et al. 2005, QUEIROLO 2009); Triunfo, Planta de 

Tratamento da Corsan-Sitel, Pólo Petroquímico (QUEIROLO 2009); Uruguaiana, BR 290, 

Arroio do Salso (TUMELEIRO et al. 2006, QUEIROLO 2009); Vale do Três Forquilhas, RST-

453/RS-486 Rota-do-Sol (MARINHO 2003); Venâncio Aires (SCHEIBLER & CHRISTOFF 

2004 & 2007, SCHEIBLER 2007). 

 

 

Figura 12- Mapa dos registros de Holochilus brasiliensis no Rio Grande do Sul. Aceguá=1, 
Bacia H. rio da Várzea=2, Cachoeirinha=3, Camaquã=4, Extremo Sul do Estado=5, 
Montenegro=6, Palmares do Sul=7, Pelotas=8, Porto Alegre=9, Rio Grande=10, Rio Pardo=11, 
Rosário do Sul=12, São Francisco de Paula=13, Triunfo=14, Uruguaiana=15, Vale do Três 
Forquilhas=16, Venâncio Aires=17 

 

Gênero Juliomys González, 2000 
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Os roedores do gênero Juliomys têm hábito arborícola e habitam formações 

florestais da Floresta Atlântica. Têm tamanho pequeno e cauda similar ou maior o 

tamanho do corpo. A pelagem do dorso é ocrácea, acinzentada nos ombros e a parte 

posterior e do focinho é mais ruiva. As laterais são mais claras e o ventre amarelado. 

Os pelos ventrais têm base acinzentada e os da região da boca são brancos. A cauda 

é pouco bicolor e escura na porção terminal, com poucos pelos. As patas são 

pequenas, com pelos esbranquiçados cobrindo os dígitos. 

São conhecidas para o Brasil, três espécies deste gênero. Juliomys pictipis 

(Oosgod, 1933), Juliomys rimofrons Oliveira & Bonvicino, 2002 e Juliomys ossitenuis 

Costa, Pavan, Leite & Fagundes, 2007. No Rio Grande do Sul, há registro à nível de 

gênero: Juliomys sp. 

 

Juliomys sp.  

 

Distribuição Geográfica no RS:  

Santa Maria, Morro do Elefante (LIMA et al. 2010); São Francisco de Paula, Parque 

Nacional dos Aparados da Serra (PARESQUE et al. 2009); São Francisco de Paula, 

FLONA (IOB 2007, CADEMARTORI et al. 2008, MARQUES et al. 2011). 
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Figura 13- Mapa dos registros de Juliomys sp. no Rio Grande do Sul. Santa Maria=1, São 
Francisco de Paula=2 

 

Gênero Lundomys Voss & Carleton, 1993 

 

Os roedores do gênero Lundomys têm hábito semi-aquático. Dieta composta 

principalmente em material vegetal e de invertebrados em menor escala. Habita a 

vegetação fechada nas margens de riachos em florestas de galerias, em banhados em 

áreas de Campos do Sul. Constroem ninhos em juncos suportados pela água.  Têm 

tamanho grande e cauda muito maior que o tamanho do corpo. A pelagem é longa, 

macia e densa. A coloração no dorso é castanha, nas laterais é castanha clara, e no 

ventre é amarelo claro com a base acinzentada. As orelhas são pequenas com pelos 

curtos da cor similar do ventre.  A cauda é unicolor, escura e pouco pilosa e com tufos 
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de pelos longos na ponta. As patas são grandes, cobertas por pequenos pelos e 

membranas interdigitais conspícuas. 

É conhecida para o Brasil somente uma espécie para este gênero, com registro 

para o Rio Grande do Sul: Lundomys molitor. 

 

Lundomys molitor (Winge, 1887)  

 

Localidade tipo: Brasil, Minas Gerais, descrita originalmente das proximidades de 

Lagoa Santa, a partir de fragmentos ósseos.  

Ocorrência: Uruguai e Brasil. Ocorre no Rio Grande do Sul e sudeste do Brasil.  

Distribuição Geográfica no RS: 

Porto Alegre (HERSHKOVITZ 1955, QUEIROLO 2009); São Francisco de Paula, Centro de 

Pesquisas e Conservação da Natureza Pró-Mata (CADEMARTORI et al. 2002); São 

Francisco de Paula, FLONA (MARQUES et al. 2011); Tupanciretã, Rio Ivai (FREITAS et al. 

1983, MARQUES 1988, VOSS & CARLETON 1993). 
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Figura 14- Mapa dos registros de Lundomys molitor no Rio Grande do Sul. Porto Alegre=1, São 
Francisco de Paula=2, Tupanciretã=3 

 

Gênero Necromys Ameghino, 1889 

 

Os roedores do gênero Necromys têm hábito terrestre e são onívoros, 

alimentam-se principalmente de sementes e incluem insetos na dieta. Habita 

formações abertas e florestais do Cerrado. Constroem ninhos em folhas colocadas em 

câmara conectada na superfície com várias aberturas e em solos mais duros sob 

gramíneas. Os roedores deste gênero têm tamanho pequeno e cauda menor que o 

corpo. A pelagem do dorso varia de castanho acinzentado ao amarelado e o ventre é 

cinza amarelado. Possuem um anel mais claro ao redor dos olhos em algumas 

espécies. As orelhas são pouco pilosas. A cauda é pilosa, coberta com pelos escuros 
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na parte superior e mais esbranquiçados na inferior próximos à base. As patas são 

geralmente escuras na parte superior e as garras recobertas com pelos mais claros. 

São conhecidas para o Brasil três espécies deste gênero: Necromys lasiurus 

(Lund, 1841), Necromys lenguarum (Thomas, 1898), Necromys urichi (Allen & 

Chapman, 1897). No Rio Grande do Sul, há registro de uma espécie: Necromys 

lasiurus. 

Necromys lasiurus (Lund, 1841)  

 

Localidade tipo: Brasil, Minas Gerais, Rio das Velhas, Lagoa Santa. 

Ocorrência: Bolívia, Argentina, Paraguai, Perú e Brasil. Ocorre no centro-sul, em Minas 

Gerais, Rondônia, Mato Grosso, sul do Pará ao Ceará, Pernambuco, Paraíba, Alagoas, 

Bahia, Rio de Janeiro, Mato Grosso do Sul, Goiás, Tocantins, São Paulo, Paraná, 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Distribuição Geográfica no RS: 

Bacia Hidrográfica do rio da Várzea (PETERS et al. 2010); Cambará do Sul (SBALQUEIRO 

1989); Osório, Morro Alto (CASTRO 1989); Rondinha, (MÜLLER et al. 2009); Rondinha, 

Parque Estadual Florestal (D’ELÍA et al. 2008); São Francisco de Paula, Passo do S 

(CASTRO 1989); São Lourenço do Sul (IHERING 1892); Sapiranga, Picada Verão 

(CASTRO 1989); Torres, Faxinal (CASTRO 1989); Torres, Parque Estadual Itapeva 

(SEMA-RS/FZB. 2006, QUEIROLO 2009); Tramandaí, Lagoa de Tramandaí (CASTRO 

1989); Vale do Três Forquilhas, RST-453/RS-486 Rota-do-Sol (MARINHO 2003); 

Venâncio Aires (SCHEIBLER et al. 2001, SCHEIBLER & CHRISTOFF 2004 & 2007, 

SCHEIBLER 2007). 
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Figura 15- Mapa dos registros de Necromys lasiurus no Rio Grande do Sul. Bacia H. rio da 
Várzea=1, Cambará do Sul=2, Osório=3, Rondinha=4, São Francisco de Paula=5, São 
Lourenço do Sul=6, Sapiranga=7, Torres=8, Tramandaí=9, Vale do Três Forquilhas=10, 
Venâncio Aires=11 

 

Gênero Nectomys Peters, 1861 

 

Os roedores do gênero Nectomys têm hábito semi-aquático. Dieta composta de 

peixes, frutos, fungos, sementes e artrópodes. Habitam formações florestais da 

Floresta Atlântica e Floresta Amazônica, matas de galeria do Cerrado e Caatinga. Têm 

ampla distribuição geográfica e são restritas a habitat próximos a cursos d’água. Têm 

tamanho grande e cauda maior que o comprimento do corpo. A pelagem do dorso é 

castanho escuro e brilhante. O ventre é esbranquiçado com algumas partes 
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amareladas, com as bases do pelo acinzentadas, sem limite definido com as laterais. 

As orelhas são finamente revestidas por pelos. A cauda é robusta e pouco pilosa. As 

patas posteriores são grandes e robustas, com calcanhar estreito, palma larga e 

membranas interdigitais. 

São conhecidas duas espécies deste gênero no Brasil: Nectomys squamipes 

(Brants, 1827) e Nectomys rattus (Pelzeln, 1883). No Rio Grande do Sul, há registro de 

uma espécie: Nectomys squamipes. 

  

Nectomys squamipes (Brants, 1827)  

 

Localidade tipo: Brasil, São Paulo, São Sebastião.  

Ocorrência: Paraguai, Argentina e Brasil. Ocorre de Pernambuco ao Rio Grande do Sul 

e em parte de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso do Sul. 

Distribuição Geográfica no RS: 

Bacia Hidrográfica do rio da Várzea (PETERS et al. 2010); Nonoai (ANDRADES-MIRANDA 

et al. 2001); Porto Alegre (HENSEL 1872, HERSHKOVITZ 1946); Santa Maria, Campus da 

Universidade Federal, UFSM (SANTOS et al. 2008); Sapiranga, Picada Verão e Alto 

Ferrabraz (ANDRADES-MIRANDA et al. 2001); Taquara (IHERING 1892, HERSHKOVITZ 

1946); Tupanciretã, (KASAHARA & YONENAGA-YASSUDA 1984, MIRETZKI 2005, QUEIROLO 

2009); Vale do Taquari (KASPER et al. 2007); Venâncio Aires (SCHEIBLER & CHRISTOFF 

2007). 
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Figura 16- Mapa dos registros de Nectomys squamipes no Rio Grande do Sul. Bacia H. rio da 
Várzea=1, Nonoai=2, Porto Alegre=3, Santa Maria=4, Sapiranga=5, Taquara=6, Tupanciretã=7, 
Vale do Taquari=8, Venâncio Aires=9 

 

Gênero Oligoryzomys Bangs, 1900 

 

Os roedores do gênero Oligoryzomys têm hábito terrestre-escansorial. Dieta 

primariamente herbívora. Habitam formações florestais e formações abertas da 

Floresta Atlântica, Floresta Amazônica, Caatinga, Cerrado e Pantanal. Algumas 

espécies ocorrem em vegetações alteradas e conservadas. Constroem ninhos a 1,5 m 

de alturas acima do solo ou mais alto, em ocos de árvores ou ninhos abandonados de 

aves. Têm tamanho pequeno e cauda geralmente mais longa que o corpo. A coloração 

do dorso varia de castanho avermelhado ao amarelado, com as laterais mais claras e 
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limite pouco definido com o ventre, que é amarelado ou esbranquiçado. Os olhos são 

relativamente grandes. As patas são longas e finas, recobertas por pelos pequenos e 

claros. Possuem grande capacidade de saltar, com patas traseiras desenvolvidas e 

cauda longa para escalar, fina e pouco pilosa. 

São conhecidas nove espécies deste gênero no Brasil: Oligoryzomys chacoensis 

(Myers & Carleton, 1981); Oligoryzomys flavescens (Waterhouse, 1837); Oligoryzomys 

fornesi (Massoia, 1973); Oligoryzomys fulvescens (Saussure, 1860); Oligoryzomys 

microtis (Allen, 1916); Oligoryzomys moojeni Weksler & Bonvicino, 2005;  Oligoryzomys 

nigripes (Olfers, 1818); Oligoryzomys rupestris  Weksler & Bonvicino, 2005 e 

Oligoryzomys stramineus  Bonvicino & Weksler, 1998. No Rio Grande do Sul, há 

registro de duas espécies: Oligoryzomys flavescens e Oligoryzomys nigripes. 

 

Oligoryzomys flavescens (Waterhouse, 1837)  

 

Localidade tipo: Uruguai, Maldonado, departamento de Maldonado. 

Ocorrência: Paraguai, Uruguai, Argentina e Brasil. Ocorre da Bahia ao Rio Grande do 

Sul. 

Distribuição Geográfica no RS:      

Aceguá, Paso del Duraznero (GONZÁLEZ et al. 1999, QUEIROLO 2009); Alegrete (MÜLLER 

et al. 2009); Alegrete, Reserva Biológica Ibirapuitã (QUEIROLO 2009); Bacia Hidrográfica 

do rio da Várzea (PETERS et al. 2010); Cambará do Sul (MACHADO et al. 2011); 

Cambará do Sul, Parque Nacional de Aparados da Serra (DALMAGRO & VIEIRA 2005, 
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PAISE & VIEIRA 2006); Candiota, Companhia Riograndense de Mineração (QUEIROLO 

2009); Canela (MACHADO et al. 2011); Capão do Leão, Horto botânico Irmão Teodoro 

Luis (LANGONE 2007, QUEIROLO 2009, FABIÁN et al. 2011); Charqueadas (ANDRADES-

MIRANDA et al. 2001, TROTT et al. 2007); Chuí (QUEIROLO 2009); Cruz Alta (MACHADO et 

al. 2011); Esmeralda (SBALQUEIRO 1989, SBALQUEIRO et al. 1991, MACHADO et al. 2011); 

Maquiné (MACHADO et al. 2011); Montenegro (MACHADO et al. 2011); Mostardas 

(SBALQUEIRO et al. 1991); Muitos Capões, Estação Ecológica de Aracurí-Esmeralda 

(PERINI 2010); Nonoai (ANDRADES-MIRANDA et al. 2001); Osório (SBALQUEIRO et al. 

1991); Palmares do Sul (SANTOS 1998, FABIÁN et al. 2011); Palmares do Sul, Lagoa da 

Porteira e Lagoa do Potreirinho (ROSA 2002); Passo Fundo, FNPF (GALIANO 2010); 

Pelotas (KASAHARA & YONENAGA-YASSUDA 1984, SBALQUEIRO 1989, SBALQUEIRO et al. 

1991, WEKSLER & BONVICINO 2005, QUEIROLO 2009); Porto Alegre (MACHADO et al. 

2011); Porto Alegre, Ilhas do Guaíba, PES Delta do Jacuí (HENSEL 1872); Porto Alegre, 

Morro Santana  (PEDÓ et al. 2008); Quintão (ANDRADES-MIRANDA et al. 2001); Rio 

Grande (QUINTELA 2009, FABIÁN et al. 2011); Rio Grande, Estação Ecológica do Taim 

(OLIVEIRA 1985, SBALQUEIRO 1989, SBALQUEIRO et al. 1991, TROTT et al. 2007); Rosário 

do Sul (MACHADO et al. 2011); Santa Maria (MACHADO et al. 2011); Santa Vitória do 

Palmar (QUEIROLO 2009); São Francisco de Paula, Centro de Pesquisas e Conservação 

da Natureza Pró-Mata (CADEMARTORI et al. 2002, PEDÓ 2005, MARQUES et al. 2011); 

São Francisco de Paula, FLONA (CADEMARTORI et al. 2008); Sapiranga (SBALQUEIRO et 

al. 1991); Tainhas (ANDRADES-MIRANDA et al. 2001, TROTT et al. 2007); Terra de Areia 

(MÜLLER et al. 2009); Torres (SBALQUEIRO et al. 1991); Tramandaí (SBALQUEIRO et al. 

1991, TROTT et al. 2007); Vale do Taquari (KASPER et al. 2007); Vale do Três 

Forquilhas, RST-453/RS-486 Rota-do-Sol (MARINHO 2003); Venâncio Aires (MACHADO 

et al. 2011). 
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Figura 17- Mapa dos registros de Oligoryzomys flavescens no Rio Grande do Sul. Aceguá=1, 
Alegrete=2, Bacia H. rio da Várzea=3, Cambará do Sul=4, Candiota=5, Canela=6, Capão do 
Leão=7, Charqueadas=8, Chuí=9, Cruz Alta=10, Esmeralda=11, Maquiné=12, Montenegro=13, 
Mostardas=14, Muitos Capões=15, Nonoai=16, Osório=17, Palmares do Sul=18, Passo 
Fundo=19, Pelotas=20, Porto Alegre=21, Quintão=22, Rio Grande=23, Rosário do Sul=24, 
Santa Maria=25, Santa Vitória do Palmar=26, São Francisco de Paula=27, Sapiranga=28, 
Tainhas=29, Terra de Areia=30, Torres=31, Tramandaí=32, Vale do Taquari=33, Vale do Três 
Forquilhas=34, Venâncio Aires=35 

 

Oligoryzomys nigripes (Olfers, 1818)   

 

Localidade tipo: Paraguai, departamento de Paraguarí, localidade restrita à Atyra. 

Ocorrência: Paraguai, Uruguai, Argentina e Brasil. Ocorre do norte de Pernambuco ao 

sul do Rio Grande do Sul, em Minas Gerais, Goiás e Distrito Federal. 
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Distribuição Geográfica no RS: 

Aceguá, Paso del Duraznero (GONZÁLEZ et al. 1999, QUEIROLO 2009); Alegrete, 

Reserva Biológica Ibirapuitã (QUEIROLO 2009); Aratiba (ANDRADES-MIRANDA et al. 2001, 

MACHADO et al. 2011); Bacia Hidrográfica do rio da Várzea (PETERS et al. 2010); Barão 

do Triunfo, Faxinal (BONVICINO et al. 2001,  WEKSLER & BONVICINO 2005, PARESQUE et 

al. 2007, QUEIROLO 2009); Barracão (MÜLLER et al. 2009); Cambará do Sul, Parque 

Nacional de Aparados da Serra (DALMAGRO & VIEIRA 2005, PAISE & VIEIRA 2006); 

Candiota, Companhia Riograndense de Mineração (QUEIROLO 2009); Canela (MACHADO 

et al. 2011); Capão do Leão, Horto Botânico Irmão Teodoro Luis (LANGONE 2007, 

QUEIROLO 2009, FABIÁN et al. 2011); Caxias do Sul (ANDRADES-MIRANDA et al. 2001); 

Charqueadas (ANDRADES-MIRANDA et al. 2001, TROTT et al. 2007); Chuí (QUEIROLO 

2009); Derrubadas, Parque Estadual do Turvo (ANDRADES-MIRANDA et al. 2001); 

Eldorado do Sul, Rio Jacuí (ANDRADES-MIRANDA et al. 2001); Erechim (MÜLLER et al. 

2009); Esmeralda (SBALQUEIRO 1989, PARESQUE et al. 2007); Maquiné (PARESQUE et al. 

2007, MACHADO et al. 2011); Maquiné, Estação de Pesquisa e Produção de Maquiné 

(VELHO 1998); Montenegro (MACHADO et al. 2011); Mostardas (TROTT et al. 2007, 

QUEIROLO 2009); Mostardas, Capão do Leão (ANDRADES-MIRANDA et al. 2001); Muitos 

Capões, Estação Ecológica de Aracurí-Esmeralda (ANDRADES-MIRANDA et al. 2001, 

PERINI 2010); Osório, Lagoa Emboaba (ZANCHIN 1988, BONVICINO et al. 2001, WEKSLER 

& BONVICINO 2005); Osório, Morro Alto (ZANCHIN 1988, PARESQUE et al. 2007); Osório, 

Pontal do Morro Alto (ZANCHIN 1988, BONVICINO et al. 2001, WEKSLER & BONVICINO 

2005); Osório (ZANCHIN 1988, ANDRADES-MIRANDA et al. 2001, TROTT et al. 2007, 

QUEIROLO 2009); Palmares do Sul, Lagoa da Porteira e Lagoa do Potreirinho (ROSA 

2002); Passo Fundo (MÜLLER et al. 2009, GALIANO 2010); Porto Alegre (PARESQUE et al. 

2007, MACHADO et al. 2011); Porto Alegre, Belém Novo (SBALQUEIRO 1989, ANDRADES-



38 

 

MIRANDA et al. 2001); Quintão (ANDRADES-MIRANDA et al. 2001, PARESQUE et al. 2007, 

QUEIROLO 2009); Rio Grande (QUINTELA 2009, FABIÁN et al. 2011); Rio Grande, Estação 

Ecológica do Taim (OLIVEIRA 1985, SBALQUEIRO 1989, ANDRADES-MIRANDA et al. 2001);  

Riozinho (ANDRADES-MIRANDA et al. 2001); Ronda Alta (MÜLLER et al. 2009); Santa 

Maria, Campus UFSM (SANTOS et al. 2008, MACHADO et al. 2011); Santa Maria, Morro 

do Elefante (LIMA et al. 2010); Santa Vitória do Palmar (QUEIROLO 2009, MACHADO et al. 

2011); São Francisco de Paula, Centro de Pesquisas e Conservação da Natureza Pró-

Mata (CADEMARTORI et al. 2002, PEDÓ 2005, MARQUES et al. 2011); São Francisco de 

Paula, FLONA (CADEMARTORI et al. 2003, 2004 & 2008, IOB 2007, MARQUES et al. 

2011); São Francisco de Paula (ANDRADES-MIRANDA et al. 2001, PARESQUE et al. 2007, 

MÜLLER et al. 2009, GONÇALVES et al. 2009, MACHADO et al. 2011); Sapiranga, Alto 

Ferrabraz (WEKSLER & BONVICINO 2005); Sapiranga, Picada Verão e Alto Ferrabraz 

(ZANCHIN 1988, ANDRADES-MIRANDA et al. 2001, BONVICINO et al. 2001); Sapiranga 

(TROTT et al. 2007); Tainhas (ANDRADES-MIRANDA et al. 2001, TROTT et al. 2007); Tapes 

(MACHADO et al. 2011); Tapes, Norte da lagoa (ANDRADES-MIRANDA et al. 2001); Terra 

de Areia (MÜLLER et al. 2009); Torres (TROTT et al. 2007, MACHADO et al. 2011); Torres, 

Faxinal (ZANCHIN 1988, ANDRADES-MIRANDA et al. 2001, HORN 2005, WEKSLER & 

BONVICINO 2005, FABIÁN et al. 2011); Tramandaí, Lagoa Tramandaí (ZANCHIN 1988, 

ANDRADES-MIRANDA et al. 2001); Triunfo (MACHADO et al. 2011); Tupanciretã, Rio Ivaí 

(SBALQUEIRO 1989, ANDRADES-MIRANDA et al. 2001); Vale do Taquari (KASPER et al. 

2007); Vale do Três Forquilhas, RST-453/RS-486 Rota-do-Sol (MARINHO 2003); 

Venâncio Aires (SCHEIBLER & CHRISTOFF 2004 & 2007, SCHEIBLER 2007, MACHADO et al. 

2011); Viamão (MACHADO et al. 2011); Viamão, Lar Nazaré (CADEMARTORI et al. 2008).  
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Figura 18- Mapa dos registros de Oligoryzomys nigripes no Rio Grande do Sul. Aceguá=1, 
Alegrete=2, Aratiba=3, Bacia H. rio da Várzea=4, Barão do Triunfo=5, Barracão=6, Cambará do 
Sul=7, Candiota=8, Canela=9, Capão do Leão=10, Caxias do Sul=11, Charqueadas=12, 
Chuí=13, Derrubadas=14, Eldorado do Sul=15, Erechim=16, Esmeralda=17, Maquiné=18, 
Montenegro=19, Mostardas=20, Muitos Capões=21, Osório=22, Palmares do Sul=23, Passo 
Fundo=24, Porto Alegre=25, Quintão=26, Rio Grande=27, Riozinho=28, Ronda Alta=29, Santa 
Maria=30, Santa Vitória do Palmar=31, São Francisco de Paula=32, Sapiranga=33, 
Tainhas=34, Tapes=35, Terra de Areia=36, Torres=37, Tramandaí=38, Triunfo=39, 
Tupanciretã=40, Vale do Taquari=41, Vale do Três Forquilhas=42, Venâncio Aires=43, 
Viamão=44 

 

Gênero Oxymycterus Waterhouse, 1837 

 

Os roedores do gênero Oxymycterus têm hábito semi-fossorial. São 

animalívoros, dieta especializada em insetos, anelídeos, aracnídeos e pequenos 

vertebrados como filhotes de outras espécies. Habitam bordas de mata em formações 

florestais e em áreas abertas, no Cerrado, Caatinga, Floresta Atlântica e Floresta 
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Amazônica.  O tamanho varia de pequeno a grande, a cauda é menor que o corpo. A 

pelagem é longa e macia, com dorso cinza escura a castanho avermelhado, com 

laterais mais claras em direção ao ventre sem limite definido. A coloração do ventre 

varia entre cinza amarelada e laranja escura. As orelhas são recobertas por pelos 

escuros e curtos. O focinho é longo e as garras bem desenvolvidas. A cauda é pouco 

pilosa e as patas são recobertas de pelos curtos e escuros. 

São conhecidas para o Brasil 13 espécies deste gênero: Oxymycterus 

amazonicus Hershkovitz, 1994; Oxymycterus angularis Thomas, 1909; Oxymycterus 

caparaoe Hershkovitz, 1998; Oxymycterus dasythricus (Schinz, 1821); Oxymycterus 

delator Thomas, 1903; Oxymycterus hispidus Pictet, 1843; Oxymycterus inca Thomas, 

1900; Oxymycterus judex Thomas, 1903; Oxymycterus misionalis Samborn, 1931; 

Oxymycterus nasutus Waterhouse, 1837; Oxymycterus quaestor Thomas, 1903; 

Oxymycterus roberti Thomas, 1901; Oxymycterus rufus (Fischer, 1814). No Rio Grande 

do Sul, há registro de três espécies: Oxymycterus nasutus, O. quaestor e O. rufus. 

 

Oxymycterus nasutus Waterhouse, 1837  

 

Localidade tipo: Uruguai, Maldonado, departamento de Maldonado. 

Ocorrência: Uruguai e Brasil. Ocorre do Estado de São Paulo ao Rio Grande do Sul. 

Distribuição Geográfica no RS: 

Cambará do Sul, Parque Nacional de Aparados da Serra (PAISE & VIEIRA 2006); 

Candiota, Companhia Riograndense de Mineração (QUEIROLO 2009); Capão do Leão, 
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Horto botânico Irmão Teodoro Luis (LANGONE 2007, QUEIROLO 2009, FABIÁN et al. 

2011); Rio Grande (QUINTELA 2009, FABIÁN et al. 2011); Santana do Livramento, APA 

Ibirapuitã (PETERS et al. 2009); São Francisco de Paula, Centro de Pesquisas e 

Conservação da Natureza Pró-Mata (CADEMARTORI et al. 2002, PEDÓ 2005, MARQUES et 

al. 2011);  São Lourenço do Sul (HOFFMANN et al. 2002); Vale do Taquari (KASPER et al. 

2007); Vale do Três Forquilhas, RST-453/RS-486 Rota-do-Sol (MARINHO 2003). 

 

 

Figura 19- Mapa dos registros de Oxymycterus nasutus no Rio Grande do Sul. Cambará do 
Sul=1, Candiota=2, Capão do Leão=3, Rio Grande=4, Santana do Livramento=5, São 
Francisco de Paula=6, São Lourenço do Sul=7, Vale do Taquari=8, Vale do Três Forquilhas=9 

 

Oxymycterus quaestor Thomas, 1903  
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Localidade tipo: Brasil, Paraná, Serra Geral, Roça Nova.  

Ocorrência: Argentina e Brasil. Ocorre do Rio de Janeiro ao norte do Rio Grande do 

Sul. 

Distribuição Geográfica no RS: 

Bacia Hidrográfica do rio da Várzea (PETERS et al. 2010)  

 

Figura 20- Mapa dos registros de Oxymycterus quaestor no Rio Grande do Sul. Bacia H. rio da 
Várzea=1 

 

Oxymycterus rufus (Fischer, 1814)  
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Localidade tipo: Argentina, Província de Entre Rios, restrita ao paralelo 32°30’S no rio 

Paraná. 

Ocorrência: Argentina e Brasil. Ocorre no sudeste de Minas Gerais e Rio Grande do 

Sul.  

Distribuição Geográfica no RS: 

Rio Grande, Estação Ecológica do Taim (OLIVEIRA 1985); Vale do Três Forquilhas, 

RST-453/RS-486 Rota-do-Sol (MARINHO 2003). 

 

Figura 21- Mapa dos registros de Oxymycterus rufus no Rio Grande do Sul. Rio Grande=1, 
Vale do Três Forquilhas=2 

 

Gênero Reithrodon Waterhouse, 1837 
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Os roedores do gênero Reithrodon habitam campos naturais e campos 

cultivados nos Campos do Sul. Podem cavar ou utilizar tocas abandonadas de tatus e 

de outros mamíferos. As tocas têm aberturas de entradas e pouca profundidade, 

algumas com câmaras onde constroem ninhos com gramíneas secas e finas. Os 

roedores deste gênero têm tamanho médio e orelhas grandes. A pelagem é macia e 

densa, com o dorso castanho claro e o ventre acinzentado. As patas e a cauda são 

esbranquiçados. Nas patas superiores, os dedos externos são reduzidos, com uma 

membrana entre eles.  

É conhecida para o Brasil somente uma espécie deste gênero, com registro para 

o Rio Grande do Sul: Reithrodon typicus. 

 

Reithrodon typicus Waterhouse, 1837  

 

Localidade tipo: Uruguai, Maldonado.  

Ocorrência: Uruguai, centro leste da Argentina e extremo sul do Brasil, no Rio Grande 

do Sul.   

Distribuição Geográfica no RS: 

Aceguá (FREITAS et al. 1983); Aceguá, Paso del Duraznero (GONZÁLEZ et al. 1999, 

QUEIROLO 2009).  
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Figura 22- Mapa dos registros de Reithrodon typicus no Rio Grande do Sul. Aceguá=1 

 

Gênero Scapteromys Waterhouse, 1837 

 

Os roedores do gênero Scapteromys têm hábito semi-aquático. São 

animalívoros, com dieta composta de insetos, oligoquetos, aracnídeos, anelídeos e 

pequenos vertebrados como filhotes de outras espécies. Têm atividade principalmente 

noturna. Constroem ninhos, cavando pequenas depressões na vegetação. Habita 

proximidades dos cursos d’água, em regiões alagadas nos Campos do Sul. Os 

roedores deste gênero têm tamanho médio e cauda menor que o corpo. A pelagem 

dorsal é cinza escura e ventral é cinza clara, com extremidades claras. As orelhas são 

recobertas por pelos curtos. As patas são com dígitos e garras longas. A cauda é 
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unicolor, com pelos curtos e escuros na região superior, e abaixo com pelos maiores e 

mais claros. 

É conhecida para o Brasil somente uma espécie para este gênero, com registro 

para o Rio Grande do Sul: Scapteromys tumidus. 

 

Scapteromys tumidus (Waterhouse, 1837)  

 

Localidade tipo: Uruguai, Maldonado, departamento de Maldonado. 

Ocorrência: Argentina, Uruguai e Brasil. Ocorre no Estado de Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul. 

Distribuição Geográfica no RS:  

Aceguá (FREITAS et al. 1984, QUEIROLO 2009); Aceguá, Paso del Duraznero (GONZÁLEZ 

et al. 1999, QUEIROLO 2009); Bagé (FREITAS et al. 1984, KASAHARA & YONENAGA-

YASSUDA 1984, QUEIROLO 2009); Bagé, Fazenda Rancho do Marco (ANDRADES, 1994); 

Cambará do Sul (FREITAS et al. 1984); Cambará do Sul, Fazenda Manhoso (ANDRADES 

1994); Capão do Leão, Horto Botânico Irmão Teodoro Luis (LANGONE 2007, QUEIROLO 

2009, FABIÁN et al. 2011); Chuí (PACHECO et al. 2006, QUEIROLO 2009); Eldorado do Sul, 

Km 283, BR 116 (ANDRADES 1994, Queirolo 2009); Esmeralda (FREITAS et al. 1984); 

Pelotas (FREITAS et al. 1984, KASAHARA & YONENAGA-YASSUDA 1984, QUEIROLO 2009); 

Porto Alegre (HENSEL 1872, MASSOIA & FORNES 1964, FREITAS et al. 1984, KASAHARA & 

YONENAGA-YASSUDA 1984, QUEIROLO 2009); Rio Grande (QUINTELA 2009, FABIÁN et al. 

2011); Rio Grande, Estação Ecológica do Taim (FREITAS et al. 1984, OLIVEIRA 1985). 
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Figura 23- Mapa dos registros de Scapteromys tumidus no Rio Grande do Sul. Aceguá=1, 
Bagé=2, Cambará do Sul=3, Capão do Leão=4, Chuí=5, Eldorado do Sul=6, Esmeralda=7, 
Pelotas=8, Porto Alegre=9, Rio Grande=10 

 

Gênero Sooretamys Weksler, Percequillo & Voss, 2006 

 

Os roedores do gênero Sooretamys têm hábito terrestre e habita formações 

florestais da Floresta Atlântica. São silváticos, dieta composta de partes de vegetal. Os 

roedores deste gênero têm tamanho grande e cauda maior do que o tamanho do corpo. 

A coloração do dorso é castanho escuro, com pelos mais claros na lateral e limite 

pouco definido com o ventre, que é amarelado. A cauda é pilosa e as patas são 

estreitas e longas, com a parte superior recoberta de pelos amarelados, e a central 

mais escura. 



48 

 

É conhecida no Brasil somente uma espécie para este gênero, com registro para 

o Rio Grande do Sul: Sooretamys angouya.  

 

Sooretamys angouya (Fischer, 1814)  

 

Localidade tipo: Paraguai, departamento de Misiones, leste do rio Paraguai. 

Ocorrência: Argentina, Paraguai e Brasil. Ocorre desde o Estado de Espírito Santo ao 

Rio Grande do Sul e no Leste de Minas Gerais.  

Distribuição Geográfica no RS: 

Bacia Hidrográfica do rio da Várzea (PETERS et al. 2010); Capão do Leão, Horto 

Botânico Irmão Teodoro Luis (LANGONE 2007, QUEIROLO 2009); Caxias do Sul 

(ANDRADES-MIRANDA et al. 2000); Mostardas, Capão do Leão (ANDRADES-MIRANDA et al. 

2000); Muitos Capões, Estação Ecológica de Aracurí-Esmeralda (PERINI 2010); Osório 

(ANDRADES-MIRANDA et al. 2000); Passo Fundo, FNPF (GALIANO 2010); Quintão 

(ANDRADES-MIRANDA et al. 2000); Santa Maria, Morro do Elefante (LIMA et al. 2010); São 

Francisco de Paula, FLONA (CADEMARTORI et al. 2003, 2004 & 2008, IOB 2007, 

MARQUES et al. 2011); São Francisco de Paula, Centro de Pesquisas e Conservação da 

Natureza Pró-Mata (CADEMARTORI et al. 2002); Sapiranga, Picada Verão (ANDRADES-

MIRANDA et al. 2000); Sapiranga, Alto Ferrabraz (ANDRADES-MIRANDA et al. 2000); 

Tainhas (ANDRADES-MIRANDA et al. 2000); Taquara (IHERING 1892); Terra de Areia 

(MÜLLER et al. 2009); Torres, Faxinal (ANDRADES-MIRANDA et al. 2000, HORN 2005, 

FABIÁN et al. 2011); Tramandaí, Lagoa de Tramandaí (ANDRADES-MIRANDA et al. 2000); 

Vale do Taquari (KASPER et al. 2007); Vale do Três Forquilhas, RST-453/RS-486 Rota-



49 

 

do-Sol (MARINHO 2003); Venâncio Aires (SCHEIBLER & CHRISTOFF 2007); Viamão, Lar 

Nazaré (CADEMARTORI et al. 2008). 

 

 

Figura 24- Mapa dos registros de Sooretamys angouya no Rio Grande do Sul. Bacia H. rio da 
Várzea=1, Capão do Leão=2, Caxias do Sul=3, Mostardas=4, Muitos Capões=5, Osório=6, 
Passo Fundo=7, Quintão=8, Santa Maria=9, São Francisco de Paula=10, Sapiranga=11, 
Tainhas=12, Taquara=13, Terra de Areia=14, Torres=15, Tramandaí=16, Vale do Taquari=17, 
Vale do Três Forquilhas=18, Venâncio Aires=19, Viamão=20 

 

Gênero Thaptomys Thomas, 1916 

 

Os roedores do gênero Thaptomys têm hábito terrestre e diurno. Ocorre em 

vegetação alterada e conservada. Habitam formações florestais da Floresta Atlântica, 

onde vive em galerias naturais sob camada de folhas. Os roedores deste gênero têm 
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tamanho pequeno e cauda menor da metade do comprimento do corpo. Membros 

proporcionalmente curtos e tronco alongado. A coloração do dorso é castanho escuro e 

o ventre castanho acinzentado, com a base dos pelos cinza escura. As orelhas e os 

olhos são reduzidos. As patas têm garras desenvolvidas e escuras. A cauda é pouco 

pilosa e escura. 

É conhecida para o Brasil somente uma espécie para este gênero, com registro 

para o Rio Grande do Sul: Thaptomys nigrita   

. 

Thaptomys nigrita (Lichtenstein, 1829)  

 

Localidade tipo: Brasil, Rio de Janeiro, proximidades do Rio de Janeiro.  

Ocorrência: Paraguai, Argentina, na Província de Misiones e Brasil. Ocorre desde a 

Bahia ao Rio Grande do Sul. 

Distribuição Geográfica no RS: 

Bacia Hidrográfica do rio da Várzea (PETERS et al. 2010); Derrubadas (MÜLLER et al. 

2009); Passo Fundo, FNPF (GALIANO 2010); Santa Maria, Morro do Elefante (LIMA et al. 

2010); São Francisco de Paula (MÜLLER et al. 2009); São Francisco de Paula, FLONA 

(IOB 2007, MARQUES et al. 2011); São Francisco de Paula, Centro de Pesquisas e 

Conservação da Natureza Pró-Mata (PEDÓ 2005); Sapiranga, Alto Ferrabraz (CASTRO 

1989); Sapiranga, Picada Verão (CASTRO 1989); Taquara (IHERING 1892, ÁVILA-PIRES 

1994); Torres, Faxinal (CASTRO 1989, HORN 2005, FABIÁN et al. 2011); Torres, Parque 
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Estadual Itapeva (SEMA-RS/FZB 2006, QUEIROLO 2009); Vale do Três Forquilhas, 

RST-453/RS-486 Rota-do-Sol (MARINHO 2003).  

 

Figura 25- Mapa dos registros de Thaptomys nigrita  no Rio Grande do Sul. Bacia H. rio da 
Várzea=1, Derrubadas=2, Passo Fundo=3, Santa Maria=4, São Francisco de Paula=5, 
Sapiranga=6, Taquara=7, Torres=8, Vale do Três Forquilhas=9 

 

Gênero Wilfredomys Avila-Pires, 1960 

 

Os roedores do gênero Wilfredomys têm hábito arborícola. Habitam formações 

florestais dos Campos do Sul e da Floresta Atlântica, no sul e em parte do sudeste do 

Brasil. Os roedores deste gênero têm tamanho mediano e cauda menor do que o 

corpo. Na cabeça, a superfície dorsal e do corpo é acinzentada e tracejada por pelos 

castanho escuro. As orelhas são recobertas por pelos ocráceos curtos. O ventre é 
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pouco definido com as laterais, com pelos claros. As vibrissas mistaciais são longas e 

escuras, atingindo o limite posterior das orelhas. As patas são cobertas por pelos 

curtos esbranquiçados. A cauda é castanha clara, pouco bicolor, com pelos curtos, 

exceto na ponta.     

É conhecida para o Brasil somente uma espécie para este gênero, com registro 

para o Rio Grande do Sul: Wilfredomys oenax. 

 

Wilfredomys oenax (Thomas, 1928)  

 

Localidade tipo: Brasil, Rio Grande do Sul, São Lourenço. Coordenadas: 

31º21’46.44’’S; 51º58’44.10’’W. 

Ocorrência: Uruguai e Brasil, no Estado do Rio Grande do Sul.  

Status IUCN (2011) - ameaçado de extinção. 

Livro Vermelho de Fauna Ameaçada do Brasil (2008) - espécie ameaçada. 

Distribuição Geográfica no RS: 

Aceguá, Paso del Duraznero (GONZÁLEZ  et al. 1999, QUEIROLO 2009); Pelotas (FABIÁN 

et al. 2011); São Lourenço do Sul (IHERING 1892, THOMAS 1928, ÁVILA-PIRES 1960 & 

1994); Vale do Três Forquilhas, RST-453/RS-486 Rota-do-Sol (MARINHO 2003). 
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Figura 26- Mapa dos registros de Wilfredomys oenax no Rio Grande do Sul. Aceguá=1, 
Pelotas=2, São Lourenço do Sul=3, Vale do Três Forquilhas=4 

 

Do total de registros citados (Fig. 27), os gêneros com maior número de 

ocorrências são Oligoryzomys e Akodon, seguidos de Deltamys, Holochilus, 

Scapteromys e Sooretamys. Os registros de Delomys (Fig. 29) e Bibimys (Fig. 30) 

restringem sua ocorrência nas áreas florestadas, enquanto que Reithrodon (Fig. 30) e 

Deltamys (Fig. 28), apenas em áreas abertas. Os gráficos (Fig. 28, 29 e 30) mostram 

os registros de cada gênero nas respectivas áreas. Encontram-se 349 registros de 

roedores citados para o Estado do Rio Grande do Sul, correspondendo 58% na porção 

Sul do Estado, e 250 registros, sendo 42% na porção Norte do Estado (Fig. 31).  



54 

 

 

Figura 27- Proporção de registros de ocorrência de 19 gêneros de roedores citados para o 
Estado do Rio Grande do Sul. 

 

 

Figura 28-  Gráfico com registros de distribuição geográfica em áreas florestadas e abertas dos 
gêneros de Oligoryzomys, Akodon, Deltamys, Holochilus, Scapteromys e Sooretamys. 
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Figura 29- Gráfico com registros de distribuição geográfica em áreas florestadas e abertas dos 
gêneros de Brucepattersonius, Thaptomys, Delomys, Oxymycterus, Necromys e Calomys 

 

 

Figura 30- Gráfico com registros de distribuição geográfica em áreas florestadas e abertas   
dos gêneros de Nectomys, Euryoryzomys, Wilfredomys, Lundomys, Juliomys, Reithrodon e 
Bibimys. 
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Figura 31- Proporção de registros de distribuição geográfica em áreas florestadas e abertas 
dos roedores citados para o Estado do Rio Grande do Sul. 

 

4- Discussão: 

Registrou-se a ocorrência de 19 gêneros e 26 espécies de roedores 

Sigmodontíneos no Estado do Rio Grande do Sul. Segundo a lista global da IUCN 

(2011) e no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (2008), as 

espécies citadas no trabalho, apresentam pouca preocupação referente ao estado de 

conservação, exceto a espécie de Wilfredomys oenax, que consta em perigo de 

extinção e criticamente em perigo. Entretanto, no Livro Vermelho da Fauna Ameaçada 

de Extinção no Rio Grande do Sul (FONTANA et al. 2003), as espécies não são citadas 

como preocupantes. A falta de conhecimento da espécie de W. oenax, juntamente com 

a destruição do habitat florestal são os motivos principais para que a espécie esteja 

ameaçada, sendo importante o desenvolvimento de estudos moleculares e 

citogenéticos, visando um melhor conhecimento da espécie.  
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Os primeiros trabalhos com citações sobre distribuição geográfica de roedores 

Sigmodontíneos foram publicados por HENSEL (1872), IHERING (1892) e THOMAS (1896). 

Até a década de 80, do século passado, houve uma lacuna do conhecimento, 

ocorrendo poucas publicações.  

Oligoryzomys é o gênero com maior citação de ocorrências, totalizando 176 

registros, representando 29% destes registros para o Estado do Rio Grande do Sul. 

Autores como ANDRADES-MIRANDA et al. (2001), BONVICINO et al. (2001), MACHADO et al. 

(2011), SBALQUEIRO et al. (1991), TROTT et al. (2007) e ZANCHIN (1988), citam somente 

este gênero, e a maioria das ocorrências são na porção Nordeste do Estado .  

O segundo gênero mais citado é Akodon, com 124 registros, representando 21% 

das citações. Autores como ALBUQUERQUE (1997), CHRISTOFF (1991), CHRISTOFF et al. 

(2000), GONÇALVES et al. (2007), GONZÁLEZ et al. (1998), HORN et al. (2007), RIEGER 

(1991) e ZANINI (2009) citam somente este gênero, e a maioria das ocorrências são na 

porção Leste do Estado.  

Deltamys é o terceiro gênero mais citado, com 43 registros, representando 7% 

das citações. Autores como GONZÁLEZ & PARDIÑAS (2002), MONTES (2003), MONTES et 

al. (2008) e VENTURA et al. (2011) citam somente este gênero, com ocorrência na 

Planície Costeira do Estado. Reithrodon e Deltamys são citados apenas em áreas 

abertas. Autores como FREITAS et al. (1983), GONZÁLEZ et al.(1999) e QUEIROLO (2009), 

citam  Reithrodon  no Extremo Sul do Estado, próximo à fronteira do Uruguai.  

Os registros de Delomys e Bibimys são restritos com ocorrência em áreas 

florestadas. Autores recentes como ÁVILA-PIRES (1994), CADEMARTORI et al. (2002, 

2003, 2004, 2005 & 2008),  CADEMARTORI & PACHECO (1999), DALMAGRO & VIEIRA 

(2005),  IOB (2007), MARINHO (2003), MARQUES et al. (2011), MÜLLER et al. (2009), PEDÓ 
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(2005), VOSS (1993) e ZANCHIN et al. (1992), registram Delomys para áreas florestadas 

ao Leste do Estado. Entretanto, PERINI (2010), cita Bibimys somente para o Nordeste 

do Estado.  

Atualmente, o gênero Wilfredomys ocorre no Sudeste do Estado, citados por 

GONZÁLEZ  et al. (1999), MARINHO (2003), QUEIROLO (2009) e FABIÁN et al. (2011).  

Citações de autores mais recentes como SCHEIBLER et al. (2001), JUNG & CHRISTOFF 

(2003), MARINHO (2003), CADEMARTORI et al. (2002, 2003 & 2008), PEDÓ (2005), HORN 

(2005), KASPER et al. (2007), SCHEIBLER (2007), SCHEIBLER & CHRISTOFF (2004 & 2007), 

FABIÁN et al. (2011) e MARQUES et al. (2011), mostram a ocorrência de 

Brucepattersonius ao Nordeste do Estado. 

Publicações sobre estudos de dieta, egagrópilos e fauna atropelada, tem 

contribuído no conhecimento de ocorrência geográfica dos roedores. Trabalhos de 

SCHEIBLER et al. (2001), SCHEIBLER & CHRISTOFF (2004 & 2007), PEDÓ et al. (2006), 

TUMELEIRO et al. (2006), SCHEIBLER (2007) e PETERS et al. (2009, 2010 & 2011), citam 

os géneros Akodon, Brucepattersonius, Calomys, Euryoryzomys, Necromys, Nectomys, 

Oligoryzomys, Oxymycterus, Holochilus, Sooretamys e Thaptomys. Assim, ampliando a 

distribuição das espécies.  

Com estes resultados, amplia-se a conhecimento sobre a distribuição geográfica 

de Sigmodontinae no Estado. Para algumas espécies que representam menores 

registros, sugere-se mais estudos relacionados à ocorrência de registros no Estado.  
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6- ANEXOS 

 

6.1- Anexo 1. Gazetteer- Lista de topônimos e coordenadas 

LOCALIDADE   LATITUDE LONGITUDE 

Aceguá Pazo del Duraznero  31°52'09.05" 54°09'30.73" 

Aceguá 

 

32°52'00.00" 54°09'00.00" 

Alegrete REBIO Ibirapuitã 29°92'91.67" 55°77'91.67" 

Alegrete 

 

29°76'66.67" 55°76'66.67" 

Aratiba Três Barras 27°24’00.00’’ 52°09’00.00’’ 

Aratiba UHE de Itá 27°16’50.73’’ 52°23’18.42’’ 

Aratiba 

 

27º82’39.00” 52º81’89.00” 

Aratiba 

 

27°24’00.00’’ 57°19'00.00" 

Arroio Grande 

 

32°14'00.00" 53°05'00.00" 

Bagé Fazenda Rancho do Marco 31°20'00.00" 54°06'00.00" 

Bagé 

 

31°19'42.61" 54°06'26.17" 

Bagé 

 

31º19’41.78’’ 54º06’27.62’’ 

Barão do Triunfo Faxinal 30º21’35.79’’ 51º43’54.66’’ 

Barracão 

 

27°41'00.00" 51°28'00.00" 

Bacia H. Rio da Várzea Zona 1  28°00'00.00" 53°02'00.00" 

Bacia H. Rio da Várzea Zona 2  27°40'00.00" 53°07'00.00" 

Bacia H. Rio da Várzea Zona 3  27°11'00.00" 53°16'00.00" 
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Cachoeirinha Estação Experimental do Arroz 29°94'84.00" 51°09'60.29" 

Camaquã Ilhas do Camaquã 31º15’49.69’’ 51º45’07.01’’ 

Camaquã 

 

30°85'20.16" 51°81'27.86" 

Cambará do Sul PNAS 29°10'00.76" 50°07'10.24" 

Cambará do Sul PNAS 29°10'00.00" 50°05'00.00" 

Cambará do Sul Fazenda Manhoso 23°03'00.00" 50°05'00.00" 

Cambará do Sul 

 

29°03'00.00" 50°08'00.00" 

Candiota Companhia Riog.de Mineração 31°54’67.98’’ 53°71’78.01’’ 

Candiota 

 

31°28'36.37" 53°40'45.09" 

Canela 

 

29°22'00.00" 50°48'00.00" 

Capão do Leão Horto Botânico Irmão Teodoro Luis 31°46'02.96" 52°26'55.37" 

Capão do Leão Horto Botânico Irmão Teodoro Luis 31°48'00.00" 52°25'00.00" 

Capão do Leão Horto Botânico Irmão Teodoro Luis 31°81’35.56” 52°43’28.22” 

Caxias do Sul 

 

29°10'00.00" 51°10'00.00" 

Caxias do Sul 

 

29º81’09.00” 51º81’09.00” 

Cerro Largo 

 

28°08'00.00" 54°45'00.00" 

Charqueadas 

 

29°57'00.00" 51°37'00.00" 

Charqueadas 

 

29°95'30.56" 51°62'66.67" 

Charqueadas 

 

29°85'79.00" 51°83'79.00" 

Chuí 

 

33°68'57.57" 53°45'87.14" 

Cruz Alta 

 

28°67'97.22" 53°66'91.67" 

Cruzeiro do Sul 

 

29°30'00.00" 51°60'00.00" 

Derrubadas PES Turvo 27°82'09.00" 54°81'09.00" 

Derrubadas 

 

27°15'00.00" 53°52'00.00" 

Dom Pedrito Rio Santa Maria 30°98'09.28" 54°67'81.90" 

Eldorado do Sul Rio Jacuí 30°80'59.00" 51°83'69.00" 

Eldorado do Sul Km 283, BR 116 30°06'00.00" 51°19'00.00" 

Encruzilhada do Sul 

 

30°54'47.22" 52°52'77.78" 
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Erechim 

 

27°38'00.00" 52°16'00.00" 

Esmeralda 

 

28°03'00.00" 51°11'00.00" 

Extremo Sul do Estado Região do Pampa 1 29°41'00.00" 53°47'00.00" 

Extremo Sul do Estado Região do Pampa 2 29°48'00.00" 56°56'00.00" 

Extremo Sul do Estado Região do Pampa 3 29°54'00.00" 50°18'00.00" 

Extremo Sul do Estado Região do Pampa 4 32°32'00.00" 53°22'00.00" 

General Câmara 

 

29°54'18.44" 51°45'32.14" 

Guaíba 

 

30°06'50.82" 51°19'41.22" 

Guaíba 

 

30°13'54.23" 51°33'92.10" 

Maquiné Estação de Pesquisa e Produção 29°39’32.00’’ 50º12’46.00" 

Maquiné Barra do Ouro 29°32’38.89’’ 50º14’34.48" 

Maquiné 

 

29°40'00.00" 50°10'00.00" 

Montenegro 

 

29°68'83.82" 51°46'70.44" 

Montenegro 

 

29°41'21.13" 51°28'01.17" 

Mostardas Capão do Leão 31°10'00.00" 50°56'00.00" 

Mostardas 

 

31º81’09.00” 50º85’69.00” 

Mostardas 

 

31°10'27.49" 50°90'38.48" 

Muitos Capões Esmeralda 28°13'00.00" 51°10'00.00" 

Nonoai 

 

27°21'00.00" 52°47'00.00" 

Nonoai 

 

27°25'00.00" 53°04'00.00" 

Nova Roma do Sul 

 

28°60'00.00" 51°24'00.00" 

Osório Pontal do Morro Alto 29°48'00.00" 52°09'00.00" 

Osório Pontal da Lagoa do Palmital 29°82'32.41" 50°18'56.48" 

Osório Lagoa Emboaba 29°58'00.00" 50°12'00.00" 

Osório Morro Alto 29°46'15.00" 50°11'15.00" 

Osório Morro Alto 29°35'00.00" 50°56'00.00" 

Osório 

 

29°54'00.00" 50°16'00.00" 

Osório 

 

29°85'39.00" 50°81'69.00" 
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Osório 

 

29°53’00.00" 50o16’00.00" 

Palmares do Sul Lagoa da Porteira e do Potreirinho 30°16'17.46" 50°28'35.63" 

Palmares do Sul 

 

30°21'03.00" 50°17'43.00" 

Passo Fundo FNPF 28°09’59.00” 52°12’35.00” 

Pedras Altas 

 

31°43'00.00" 53°36'00.00" 

Pelotas Banhado do Alemão (UFPel) 31°77'20.00" 52°34'30.00" 

Pelotas Banhado do Alemão (UFPel) 31°25'39.65" 52°22'35.63" 

Pelotas 

 

31°58'51.87" 52°49'79.95" 

Pelotas 

 

31°45'00.00" 52°20'00.00" 

Porto Alegre Ilhas do Guaíba, PES Delta do Jacuí 29°58'05.55" 51°15'13.97" 

Porto Alegre REBIO do Lami 30°15'00.00" 51°05'00.00" 

Porto Alegre REBIO do Lami 30°25'91.67" 51°09'22.22" 

Porto Alegre Belém Novo 30°11'55.39" 51°18'00.43" 

Porto Alegre Belém Novo 30°80'89.00" 51°81'09.00" 

Porto Alegre Morro Santana 30°06'21.06" 51°12'61.87" 

Porto Alegre 

 

30°01'39.64" 51°13'42.37" 

Porto Alegre 

 

30°01'00.00" 51°13'00.00" 

Porto Alegre 

 

30°01'39.73" 51°13'43.45" 

Quintão 

 

30°82'09.00" 50°81'69.00" 

Quintão 

 

30°20'00.00" 50°16'00.00" 

Quintão 

 

29°40'00.00" 50°12'00.00" 

Rio Grande TAIM 32º41’22.06’’ 52º33’06.20’’ 

Rio Grande TAIM 32°83'29.00" 52°83'29.00" 

Rio Grande TAIM 32°32'00.00" 52°32'00.00" 

Rio Grande TAIM 32°29'00.00" 52°34'00.00" 

Rio Grande TAIM 31°10'00.00" 51°31'00.00" 

Rio Grande 

 

32°05'30.56" 52°11'16.67" 

Rio Pardo 

 

29°59'04.16" 52°22'16.01" 
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Riozinho 

 

29°83'89.00" 50°82'79.00" 

Ronda Alta 

 

27°46'00.00" 52°48'00.00" 

Rondinha PES Florestal 28°44'19.74" 50°16'40.57" 

Rondinha 

 

27°49'00.00" 52°53'00.00" 

Rosário do Sul 

 

30°14'36.42" 54°55'18.34" 

Santa Maria Campus UFSM  29°42'00.00" 53°42'00.00" 

Santa Maria Morro do Elefante 29°40'00.00" 53°43'00.00" 

Santa Maria 

 

29°26’58.61’’ 53o17’08.40’’ 

Santa Vitória do Palmar 

 

33°30'.23.01" 53°00'58.25" 

Santana do Livramento APA Ibirapuitã 30°40'07.99" 55°64'15.32" 

São Francisco de Paula FLONA 29°35'00.00" 50°23’00.00" 

São Francisco de Paula FLONA 29°24’33.34" 50°23’13.85" 

São Francisco de Paula FLONA 29°20’00.00" 50°31’00.00" 

São Francisco de Paula FLONA 29°23’00.00" 50°23’00.00" 

São Francisco de Paula FLONA 29°27’00.00" 50°25’00.00" 

São Francisco de Paula PRÓ-MATA 29°27’00.00" 50°12’00.00" 

São Francisco de Paula PRÓ-MATA 29°37’00.00" 50°15’00.00" 

São Francisco de Paula PNAS 29°29'00.00" 51°30'00.00" 

São Francisco de Paula Passo do S 29°05'09.96" 50°21'56.69" 

São Francisco de Paula 

 

29o25’25.00’’ 50o23’11.99’’ 

São Francisco de Paula 

 

29°82'79.00" 50°83'59.00" 

São Francisco de Paula 

 

29°26'48.94" 50°34'44.90" 

São Lourenço do Sul 

 

31°24'46.28" 51°58'43.88" 

São Lourenço do Sul 

 

31º21’46.44’’ 51º58’44.10’’ 

Sapiranga Alto Ferrabraz 29°50'00.00 50°56'00.00" 

Sapiranga Alto Ferrabraz 29°35’00.00"   50°56’ 00.00"  

Sapiranga Picada Verão 29°35'00.00" 51°02'00.00" 

Sapiranga Picada Verão e Alto Ferrabraz 29°83'89.00" 51°80'09.00" 
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Sapiranga 

 

29°38'00.00" 51°00'00.00" 

Tainhas 

 

29°81'69.00" 50°81'89.00" 

Tainhas 

 

29°16'00.00" 50°18'00.00" 

Tapes Norte da lagoa 30°84'09.00" 51°82'39.00" 

Tapes 

 

30°40'00.00" 51°23'00.00" 

Tapes 

 

30°37'00.00" 51°20'00.00" 

Taquara 

 

29º38’32.02’’ 50º47’44.07’’ 

Terra de Areia 

 

29°35'00.00" 50°05'00.00" 

Torres Faxinal 29°20'00.00" 49°45'00.00" 

Torres Faxinal 29°82'09.00" 49°84'59.00" 

Torres Faxinal 30°18'00.00" 51°41'00.00" 

Torres Faxinal 29°21’00.00" 49°45’00.00" 

Torres Faxinal 29°21’00.00" 49°44’00.00" 

Torres PES Itapeva 29°36'51.68" 49°76'36.76" 

Torres 

 

29°21’00.00" 49°43’00.00" 

Torres 

 

29°20'00.00" 49°45'00.00" 

Torres 

 

29°19'00.00" 49°46'00.00" 

Tramandaí limite com Cidreira 30°05'00.00" 50°18'33.33" 

Tramandaí Lagoa de Tramandaí 30°00'53.26" 50°15'45.47" 

Tramandaí Lagoa de Tramandaí 29°85'99.00" 50°80'89.00" 

Tramandaí Lagoa de Tramandaí 29°59'00.00" 50°08'00.00" 

Tramandaí 

 

29°58'00.00" 50°09'00.00" 

Tramandaí 

 

29°54'00.00" 50°16'00.00" 

Triunfo Banhado do Pontal 29°56'34.28" 51°43'06.44" 

Triunfo Corsan-Sitel, Pólo-Petroquímico 29°85'20.14" 51°37'01.04" 

Triunfo PPA Copesul, Pólo-Petroquímico 29°87'00.44" 51°36'79.94" 

Triunfo 

 

29°94'27.54" 51°71'87.36" 

Tupanciretã Rio Ivai  28°85'79.00" 53°84'09.00" 
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Tupanciretã Rio Ivai  28°46'00.00" 53°40'00.00" 

Tupanciretã 

 

29°05'56.51" 53°50'13.02" 

Uruguaiana BR 290, Arroio do Salso 29°48'13.81" 57°00'26.96" 

Vale do Taquarí 

 

29º38’22.00” 51º22’22.00” 

Vale do Três Forquilhas Rota-do-Sol 29°30'00.00" 50°06'00.00 

Venâncio Aires 

 

29°35'00.00" 52°12'00.00" 

Venâncio Aires 

 

29°36'00.00" 52°11'00.00" 

Venâncio Aires 

 

29°36'21.74" 52°11'39.85" 

Viamão Lar Nazaré 30°14'00.00" 51°02'00.00" 

 

 

6.2- Anexo 2. Normas para submissão de manuscrito para a Revista Brasileira de 

Zoologia. 

INFORMAÇÕES GERAIS 

A Revista Brasileira de Zoologia, órgão da Sociedade Brasileira de Zoologia (SBZ), 
destina-se a publicar artigos científicos originais em Zoologia de seus sócios. Todos os 
autores deverão ser sócios e estarem quites com a tesouraria, para poder publicar na 
Revista. 

Artigos redigidos em outro idioma que não o português, inglês ou espanhol poderão ser 
aceitos, a critério da Comissão Editorial. 

Copyright 
É permitida a reprodução de artigos da revista, desde que citada a fonte. O uso de 
nomes ou marcas registradas etc. na publicação não implica que tais nomes estejam 
isentos das leis e regulamentações de proteção pertinentes. É vedado o uso de matéria 
publicada para fins comerciais. 

MANUSCRITOS 

Devem ser acompanhados por carta de concessão de direitos autorais e anuência, 
modelo disponível no site da SBZ, assinada por todos os autores. Os artigos devem ser 
enviados em três vias impressas e em mídia digital, disquete ou CD, em um único 
arquivo no formato PDF, incluindo as figuras e tabelas. O texto deverá ser digitado em 
espaço duplo, com margens esquerda e direita de 3 cm, alinhado à esquerda e suas 
páginas devidamente numeradas. A página de rosto deve conter: 1) título do artigo, 
mencionando o(s) nome(s) da(s) categoria(s) superior(es) à qual o(s) animal(ais) 
pertence(m); 2) nome(s) do(s) autor(es) com endereço(s) completo(s), exclusivo para 

http://zoo.bio.ufpr.br/sbz/responsa.htm
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recebimento de correspondências, e com respectivos algarismos arábicos para 
remissões; 3) resumo em inglês, incluindo o título do artigo se o mesmo for em outro 
idioma; 4) palavras-chave em inglês, no máximo cinco, em ordem alfabética e 
diferentes daquelas utilizadas no título; 5) resumo e palavras-chave na mesma língua 
do artigo, ou em português se o artigo for em inglês, e equivalentes às do resumo em 
inglês. O conjunto de informações dos itens 1 a 5 não deve exceder a 3500 caracteres 
considerando-se espaços. 

Os nomes de gênero(s) e espécie(s) são os únicos do texto em itálico. A primeira 
citação de um taxa no texto, deve vir acompanhada do nome científico por extenso, 
com autor e data, e família. 

Citações bibliográficas devem ser feitas em caixa alta reduzida (Versalete) e da 
seguinte forma: Smith (1990), Smith (1990: 128), Lent & Jurberg (1965), Guimarães et 
al. (1983), artigos de um mesmo autor ou seqüências de citações devem ser arrolados 
em ordem cronológica. 

ILUSTRAÇÕES E TABELAS 

Fotografias, desenhos, gráficos e mapas serão denominados figuras. Desenhos e 
mapas devem ser feitos a traço de nanquim ou similar. Fotografias devem ser nítidas e 
contrastadas e não misturadas com desenhos. A relação de tamanho da figura, quando 
necessária, deve ser apresentada em escala vertical ou horizontal. 

As figuras devem estar numeradas com algarismos arábicos, no canto inferior direito e 
chamadas no texto em ordem crescente, devidamente identificadas no verso, 
obedecendo a proporcionalidade do espelho (17,0 x 21,0 cm) ou da coluna (8,3 x 21,0 
cm) com reserva para a legenda. 

Legendas de figuras devem ser digitadas logo após à última referência bibliográfica da 
seção Referências Bibliográficas, sendo para cada conjunto um parágrafo distinto. 

Gráficos gerados por programas de computador, devem ser inseridos como figura no 
final do texto, após as tabelas, ou enviados em arquivo em separado. Na composição 
dos gráficos usar fonte Arial. Não utilizar caixas de texto. 

Figuras em formato digital devem ser enviadas em arquivos separados, no formato TIF 
com compactação LZW. No momento da digitalização utilizar as seguintes definições 
mínimas de resolução: 300 ppp para fotos coloridas ou em tons de cinza; 600 ppp para 
desenhos a traço. Não enviar desenhos e fotos originais quando da submissão do 
manuscrito. 

Tabelas devem ser geradas a partir dos recursos de tabela do editor de texto utilizado, 
numeradas com algarismos romanos e inseridas após a última legenda de figura. O 
cabeçalho de cada tabela deve constar junto à respectiva tabela. 

Figuras coloridas poderão ser publicadas com a diferença dos encargos custeada 
pelo(s) autor(es). 
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SEPARATAS 

Todos os artigos serão reproduzidos em 50 separatas, e enviadas gratuitamente ao 
autor correspondente. Tiragem maior poderá ser atendida, mediante prévio acerto de 
custos com o editor. 

EXEMPLARES TESTEMUNHA 

Quando apropriado, o manuscrito deve mencionar a coleção da instituição onde podem 
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